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DO ALGARVE'
É PRECISO termos realmente puramente turística e por sabe-

muito boa boca, para «comer» rem que o movimento dos es­
o que vemos retratado pelos jor- trangeiros é cada vez mais pre­
nais e revistas sobre esta nossa ferencial pelo nosso sol e pelas
linda Província. Inclusivamente, nossas praias .

. habitantes da nossa região, ou Não temos culpa que a Natu­
que à custa dela ganham o pão reza prodigalizasse por aqui to­
de cada dia, não podem esconder das as suas riquezas climáticas,
a emulação que sentem por ser I que as nossas praias sejam mais
preferido o Algarve, numa opção brancas e menos pedregosas, que

a receptividade do nosso com­

provinciano seja mais acessível.
A única coisa que fala a nosso

favor é o boletim meteorolõgfco: I
Matosinhos 14, Estoril 15, Praia IIda Rocha, 19, ou ainda, quando
as oscilações termométricas acu- ;'
sam a nossa Província como a Imais temperada e de mais fraca
oscilação entre os máximos e os I
mínimos.
Não temos culpa de que ó turds- "

ta, f8Jl"to de monumentos, de 'Cate­

drais de aãto estilo ou de riquezas ,
.." ...." ..." .."." ..." ..." .......,

�������:eo�:���a!' :::� I CARLOS ALBINO'no seu traço acolhedor; que ao cal J' "

das nossas vivendas seja um cærtaa '

ao Sol 'que escolheu o Invemo para lias problemas e desequiUbrios
passar férIas em Portugal, ou que, suscitados pelo desenvolví­
a beleza ,e o Tendi�ado das nossas I menta algarvio impõem crescentes
ohamínés o entuslasmem ,e façam responsabilidades ao nosso [ornal.
prefevir 'esta teera dourada. I pili:genciando satísfazê-lae, convi-
Deram-nos um aeroporto que,

I dâmos para coordenar os assuntos
prãmítívæmente, seria altemante do eutturaís e de politica regtonal o

de Lisboa, e aí 'estamos nós a ver critico 'e poeta Carlos Albino, que
a alternância transformada em I �á anos vem mantendo actividade

(Cone'''' na 8,- pdg'fUJ) l;ntensa nas 'nossas 'páginas.

�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�".

nem atrair o visitante estrangeiro
em número ilimitado, correndo
o risco dum total malogro.

Os casos concretamente cita­

dos, em complexos turísticos de
Albufeira e de Olhão, são daque­
les que contribuem para destruir
toda uma máquina de propaganda
e muitos meses de promoção.
Eles, 'porém, não são únicos na

nossa Província, onde, afinal, pa­
rece haver vários critérios de va­

lorização turística.
Como não acreditamos que tudo

isto seja obra de uma política de

acaso, sem critério nem coorde­
nação, resta perguntar quem são
os responsáveis por estes graves
erroS,' como foram possíveis e se

poderão repetir-se. Existem uma

Direcção-Geral de Turismo e uma

Comissão Regional e numa pro­
víncia pequena como a nossa

acontecem estes casos flagrantes
que atingem milhares de turistas.
Há- que encontrar as razões, há

que inquirir, há que punir os cul­
pados. Se alguma coisa está po­
dre no «reino dos Algarves», tal­
ves os algarvios estejam inocen­
tes e sejam também vítimas, dum
processo que se desenvolve para
lá do Caldeirão. Qualquer que

seja a explicação, já nada nos

salva de sofrermos as consequên­
cias, como aliás tem sucedido em

tudo que se tem feito nesta Pro­
víncia à sombra do turismo. Mas

podemos perguntar: até quando?
'-

A NECESSIDADE
1)0 APROVEITAMENTO TURíSTICO
DAS CA:LDAS DE_MONCHIQUE
FOI POSTA EM RELEVO NUMA REUNIÃO

DO ROIARY' CLUBE DE PORTIMÃO
No Hotel Júpiter, da' Praia da

Rocha, reælízou-sa mai,s uma

reunião do Rotary Clube de Por­

timão, tendo na presidência, o dr.
Meneres Pimentel, na secretaría

Filipe Grade e no protocolo Rui
, Pargana,

Foi palestrante o dr. Rodrígues
Clarinha. médico em Lagos que
abordou o tema «Integração das
Caldas de Monchique no turismo
algarvio». Com muito brilho e se­

gurança, o médíco das termas das
Caldas de Monchique, defendeu a

tese de que estas são uma pedra
basilar no turismo do Algarve, 'e

que era preciso não perder mais
tempo para levar pæra diante as
obras que se impõem 'para colocar
as Caldas no lugar a que têm di­
reito e, mais, para dotar 'O Algarve,
com o turismo de Montanha que
esta região tem condições espe­
cíaís para poder fazer.

(Conch" na 8.- pduina)

ALGUMA COISA ESTÁ PODRE, *
NO REINO DOS ALGARVES?RECENTEMENTE, 'um grande

jornal diário denunciava al­

guns aspectos escandalosos do
turismo algarvio, comprovando
com casos concretos decorridos
este Verão aquilo que muitas ve­

zes aqui temos defendido nesta
mesma secção do JORNAL DO
ALGARVE. Sem uma urbaniza­
ção convenientemente planeada
nem umas infra-estruturas resis­

tentes, não pode erguer-se qual­
quer ambiciosa rede turística,

Abastecimento de água às
freguesias rurais da Faro
É BREOCUPAÇAO do Município

da capítaí algarvia o abastecí­
mento de água potável às fregué­
sías rurais de 'Santa Bárbara de
Nexe, 'Estai 'e Conceição de Faro"
que tantas são as. da zona rural do
concelho.

"

Foi agora decídído que, aprovei­
tando 'a presença de' um técnico

por 'estas paragens :0 .mesmo pro­
cure localizar água naquelas zo­

nas, de modo' a' que 'Se ini-ciem as

sondagens, tendo em vista a exe·

cução da obra.

D O sr. dr, José Manuel Teixeira
Gomes Pearce de Azevedo,

presidente da Comissão Regional
de Turismo do Algarwe, recebemos
o seguinte telegrama:
«Como ,ajgarvio -cumprímento o

Jornal do Algarve sua Oróníca de

FarCi) lembrando momento através
pena João Leal passagem ,trigési­
mo anãversârío morte desse grande
'português 'chamado Manuel Tei­
xeira Gomes,» (Condu' na 6.· pdgi'OO)

V por J. M. Pereira

cinemas e concertos. Logo nos

atraiu a atenção o magnífico e

acessível programa apresentado pe­
lo London Festival Ballet, no Royal
Festival Hall, recinto cujas extra­

ordinárias condições de acústica,
aliadas, então, à qualidade do Bal­
let do Viena Volksoper e da Royal
Phíllarmoníc Orchestra, nos ha­
viam, proporcíonado, dois anos 'an­

tes, um serão dnolvídável..

A O chegar à capital britânica,
um dos nossos primeiros cui­

dados foi adquirir uma publicação
que nos tinham recomendado, e

onde fLgurava a indicação de tudo,
ou quase, o que poderia ver-Se e

ouvir-se em Londres, no capitulo
dos espectáculos, incluindo teatros,

VIS,ADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

\

Tavira, o rio e a ponte

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

T'AVIRA •

'.

FELIZMENTE
* Aprovllda a 1.a fllse do estudo de urba­

nização da ilh. de Tavire

(dos Bombeiros)
por dentro do C.stelo

.

. •. �,",

* Novo quartel
* ,Electricidade

de

*

Tavira

Um «posto de tranlformaçlo» na Hart.

d'EI Rei para II iluminação pública
Saldo de gerência: 1 507610$20

* 483 mancebos no recenseamento militar

O úLTJMO relatório do presí- -,.......,.."...,.",..",..,'UIIa....,.,._..
,

dente Jorge Augusto Oorreia

expressa o que Tavira é: contente
com a 'rotina contente com uma

rotina que, nestes tempos, é pior
qUe o atraso. Evidentemente que
'só por tolice se iria 1evantar o dedo
acusatório contra o presídente. Não
há dedos acusatórios quando a ro­

tina é um aconcecímento colectívo.
Um homem ,só não baeta para de­

semperrar a máquina aínda que de

máquina apenas se tratasse, mas

IIlIJ
(Conelui na 6.· pdgioo) ,

NA ptRSIA DE HOJE.
O MITO E A REALIDADE

CIRO, o Grande, fundou há ! 500
anos o Império Persa. Begtlllf,­

do a história, fói um rei de grana",
projecção na Antiguidade 6 che­
garam aos' nossos dias documento",
qUe comprovam o seu critério de
justiça e de humanidade.

O seu sucessor, o Xá Reza Pah»
Zevi desejou .comemorar condigna­
mente a data e a memória do an·

tepassaâo reunindo na Pérsia 08

dirigemtes de todo o Mundo. As ce­

rimónias tiveram um esplendor
nunca visto. Ohegou a SeT- ConlJ·

truúla uma cidade de tendas âou­
radas no meio de um jardim e

junto das ruinas de Persépolis,
onde e8tiveram alojados reis e che:

(Cone'u' na 6.· "dama)

A 2} VOLTA AO ALGARVE
EM AUTOMOVEL
N O próximo número de «Prego a

Fundo», 00 Jornal do Algarve
publicará um artigo pormenori­
zando todos os aspectos da grande
prova cuja realização se avizinha.
Em prtmeíra mão, algumas revela­

ções 'e entrevistas relacionadas com

a eompetíção e qUe nos darão ideia

de ,como, nas Instalações do Racal,
em 'SUves, 'Se vivem as últimas

semanas antes da «Volta-71»,

él s a âde
• el malor rlquou

PAUSAS NO TRABALHO

O organismo do individuo

que passa o dia trabalhando
necessita de pequenos inter·
calos de repouso para reia­
zer as emergias gastas. O

trabalho que se prolonga du­

rante horas a fio, sem inter·

rupção, além de menos pro­
dutivo, constitui uma das

principais causas âos aciden­
tes e moléstias profissionais.

Inclua nos seus períodos
de trabalho pequenos
intervalos de repouso, a
fim de evitar a fadiga
e a estafa.
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segredo bom café»
da SUB fi-

AGENDA
feos

.

Par,lidas e chegadas

Monlarroio
do

Comunica B abertura
lia' emJFaro, nal I Rua de Santo An­

tónio, n.". ·99 (ã Pontinh-a)i- Telefone
25349 - Faro.

por MARCELINO VIEGAS

'Em ALBUFEIRA no Cine-Pax. hoje,
«Dínarrríte»: àJmrunJJ.ã. «O belo Antõnío» j­
terça-feira. «O homem que matou Li­
bertv Valance»' quarta-feira «Lua de
mel com 'urUgaS,,; quinta-feira. «Minu­
to a minuto'sem resp1ran;' sexta-feira•.
«Doois à italiana».
iEm ALMANSIL, no Címema Miroãnda •

hoje «Si'g,o o meu' camirullo» e «O ho­
mem que' veio do futuro»;. amanhã.
«A sorte -virujou de ,barem); quar-ta-feira,
v,:;Krakatou a' leste de Java», o'

7

Em"FARO, no CírremaBanto Antõnío;
hoje, em matiil:tée_ .Ei. soírée "Pattou»;
amanhã, .em matínés e' soirfe. «Amores
proíbídóæ ; terça-feira «Em ,três um é
de maíss ; quar,ta-feirá «O belo' Antõ­
ndos ; quinta .€1 sexta-lf'efra «Antes mor-

to que vivo».
•

.
Na FUSETA, no Cinemæ 'I'opâæío,

amanhã, «D. Quixote sem mancha»:
quínta-teíra «A pistola d,o mal». .

iEm LAGÓS .no T'eatroO Cinema Impé­
rio. -bode. «Ursus. na terra d·e ,fOlgO» e

«Maria Morena»- amanhã «História de
uma rapariga ló.ira»; terÇa....feira. «Lua
de mel com urn.gas>; quarta-ñeíra,
.Zo.rro na corte de Espfutha» e «Rapa­
rigas ao sob ; qumta- feka. «A teste­
mUi!1!ha».
Em LOULJ!:, no' Crne-T'eatro Louleta­

no, iholje. ",.Gig'antes em ,fúI'ia» e «Ma­
ei·ste na colTte do GTIlJll Khan»; aananhã,
«Chamam-mel m'ist'er T1'bbs»; terça-,feira,
«Cœsas da vida»; quin·ta-fei,ra «Que
belo patife».

•

'Em OLHÃO, no Olnema-T·eatro, hoje.
em matinée ",As "iwgens de GuU¡'ver» e
em ,soirée. "Ciccio p·erdoa... eu não!» .e
«Os 3 super-homens em Tóquio»; amã­
nhã. e;m .matinée e so,irée. «Antes morto
que '!wo» e .,0., grande go¡'pe dDs .doi,,?
homens de ouro»; terçá-feira. «SugarEm ALBUFEIRA, hode. a Farmácia Oolt:. e «Os �unhais do vi'll!gador,,; quar­Alves de SQusa; e até sexta-feira. !1 ta-feira. «A nooite é feit'a.�para roubar» e

Fa.i'm:ácia Piedade. «Pão. amor e fantasia»' quinta-feira.Em FARO, hode. a Fanmácia Graça «Do!l:e nlaIis uma» e «GopIan FX 1� arra­
Mira; amanhã. Pereira Gag'o; segunda- za tud'o»; ·sex ta-feira. «A co'nqu'¡sta do
-.feira !Pontes Sequei·ra· terça Bap: O ttista.· 'q1uarta Oliveira Bomba' quinta

es e».

l•
.

f
' 'Em POJ?,TIMÃO, no Cine-Teatro, h(}je.A exandre e sexta- eira. Crespo Santos.

«1urSllis¡ o gladlado'r» e .0 grand.e ,goLpe,Em LAGOS, a Fal'máda Laco'brl- dos do\';j ,homens de ()Iuro»; aman'hã «O
gense. avôz'inho con:g�lado»; terça-4'eira «Rio
Em LOULJJ:, haje. a Farmácia Pi- bravo»; quarta-4'eira «C'Q,luna d'e cin­

nheiro; amM1!hã Pinto; segunda-feira. za,s»; qu[nta-d'eira. «3'0 ,passos para o
,Avenida; terça,'Madeira; quarta. Con- amor»; sexta-feira «DomidHo conju-fianQa; quinta. Pinheliro e sexta-feira. g8!l».

.

Pinto. - No Boa Esperança Atlético 'Clwbe
,Em OLHÃO. h,ode. a !Farmácia¡ Pro- P-ortimonense, hoje. «Duelo de vingan­

gresso; amanhã, Olhanense; segunda- ça» a «O segredo da ilha sangrenta»;-·feira. ,Ferro; ,terça. Rocha; quarta, amanhã. 'em matinée e soirée. «Cami,rullo
;pacheco; qu.inta. Pl'Qgress,o e sexta- para drus»; quarta-feira «Em territó-
-feire, Olhanense. rio inimIgo».

.

Em PORTIMÃO, hode. a Farmácia 'Em S. BRAS DE ALPORTEL no São
o.Uveira !Furtado; �ã Moderna;, Brás-CiŒle-TeatroO. amanhã. «PoosapDr­segunda-feira. C8:rva1ho.. terça. ¥os

.

te _para a morte» e «1F'érias em Palma
Nunes, .quarta Diws; qUOlllta. 'ientra de Ma:iorca>; quinta-feira «O Santo em
sextai-'reu-a., Oi-iveira Furtado. 'ácçãD» e «Pa,pá ·mamã nunha' lllUlher
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje, .e eu».

. •

.

a Farmáci!ll Pereira; amanhã Montepio; E SILVES C' T t
.

segunda-felira. lOias Nev,es·.· terça. Pe- .

fi
.
',nD me- ea ro SI,lvense.

hOlJe. «RIO lo,bo'»; amanhã. em matinée.

Esteve em Espœnha na companhAa
de sua esposa e filha ó sr João Pinto
Dias Pires, vice-presidente' da Ca?'l'liMa
Municipal de Faro.
= Passou alguns dlias em Faro, o S?'.
Ramo-n Perez Perez proprietário em
El Sancejo (EsP(1//'/¡haj sagro do sr Li-
bertá?'io âos Santos 'viegas.

.

= Vindo do Uttrœma», encontro-se na

capital fllgarvia. em ousa de seu pa-i,
sr, capttfio Rafoe; Pedro Pereira o

1.0-sargénto da F. A. P. sr ituno
Pereira.

' .

= Após paseœr uma temporada em Sa­
gres, regressou a Lisboa com sua es­

posa e f�lha, o er, capitão Numa Pom­
pílio.
= Está gozando férias 'em Lisboa o sr,

.

Leonilâo Raposo da Silva, noSSQ assi-­
nante em Monte Gordo.

Casamento

�ual maneiral �e ver O� pnr�ail �o iar�im
SÃO

uma porcaria», dizem-nos inúmeras pessoas;
«

.

«há anos, fizeram-nos fugir - conta-nos o conhe-
cidíssimo sr. Viegas - depois, voltaram e hoje, é o

que se vê. Sujam tudo, estragam 'o arvoredo. .. de manhã,
à hora da abalada, parecem uma praga de mosquitos,
furam por 'todo o lado ... ».
«What a beautiful show!»," -

aprovava a velha inglesa de 'sego de um banco de jardim? Pou-
. .'

, Co a pouco, :a neve branca da suji-
carnes fUgIdIas sob a pele re- dade estende o seu manto -de 'cor­

torcida e levando a máquina rosão sobre a mais querida das

fotográfiea a tiracolo, numa praças públicas de Faro. Pas'siva­

destas noites estivais em ple- mente, ass,i-stimos. Que logo,. ao
. . , nascer do solos homens da lIm-

n? Outo�o; «_suJ�am, ma;> e �o- peza voltarão' à carga, com man­

nIto, entao nao e?, e alem dlS- gueiraos" esfregões, vassouras e todo

so aos 'animaizinhos não se um arsenal de paz e asseio. Até

de�e fazer mal» expressava- quando? l1':: a resposta que não te-
'. mos. Qu por outra: até que os par-

"'se, de ombros encolhIdos um dais compreendam qUe a po,luição
amigo nosso, ao ser-lhe pedida é um mal de morte, e qUe o me!hor
a opinião... será dormirem fora da cidade.

Cenário empolgante, de .saIa-de­
-visitas, é este, aqui, bem junto' à
doca. Oheio de coisas que são car­

taz :internacional da ,cidade. Apre­
sentado desde lá abaixo ao Arco

da Vila, monumento nàcional de
incomensurável valor para a his­

t6ria da terra, passeando através
das áleas qUe se estendem 'na

orientação norte-sul, do local onde
se situa o husto do mestre peda­
gogo e poeta João de Deus até
maLs acima ao coreto feIto café,
sentindo o Ódor fo'rte da maresia,
o ar quente a ,lembrar tropicalismoo
de s6is rutilantes, noites 'cálidas e

enluaradas: é o 'espaço ideal para
a gente (o turista que cedo se abo­
letou por esta zona verde; o indí­
gena que, hesitante, aqui ensaiou
os 'primeiros passos ou, cirandando
de ban:co para hanco, ·as primeiras
corridas; o V'isitante apressado, O'

artista observador) se sentir bem.

CÓmodamente. C o m O' _peixe na

(sua) água.
Jardim Manuel Bivar, de seu

nome. Faixa: 'Verde por :e�celência e

(também) ponto próximo da satu­

ração - que o mesmo será emen­

�8ir para poluição. AvizinhandO'-Se..
Sã.o, O' trânsito ·em nó rodoviáriO'

pbrlga.t6rio, o parque de estaoio­
namento sempre pejado de veícu­

los, a doca por limpar (e que lim­

peza ela precisa!), motIvos que,
somooos, talvez não engendrassem
o nossO' escrito se a eles não qui­
séssemos adicionar um outro: o

dor.rnit6rio da passarada.
São aos milhares. Nuvens com­

pactas, ·ern se aproximando a noite,
a invadir todo o arvoredo. Cada
'centímetrO' de pooiso (fO'lha, galho,
ramo ou tronco) é discutido febr.iJ­

mente, a preço ,turistf.co. Dai ao

'romper do dia, quem mai,s se aven­
.

tura, no, ·reino dos pardais,. ao sos-

t leite �! nDroD�1
M£DICO

Consultas diãriaB a partir
das 16 horas

-Rua da. Trindade, U-V, Esq.

FARO

TBL"FS {COnsultóriO 24505
Ii> • R.sldêncla 24642

Na igreja de Vila Real de Santo An­
t6'1VÜ) ?·ealizou-se (li cerimónia do casa­
mento da 8'1'.0 D. Maria Antónia Gomes
Barão, filha da sr.· D Belmsra Gomes
MVr'a e de André Barão, já fa�e'Cido,
com o sr. Joœquim Ant6n4;o Rfbeiro da
Silva, filho da sr." D. Maria Júlia Ri­
bei?·o Basílio da Silva e do er José
Lœnâeir» da; Silvà. Foram padrinhos
da noiva. a sr.· D. Maria da Piedade
Raposo FOlias Pulido e o sr. Joaquim
José Fernandes Pulido e do noivo a

sr." D. Ermelinda da éonceição 'Valen­
tim da Costa Correia e o sr. Mário da
Silva CO'l're'ia.
Os noivos seguVr'am para o Norte do

País.
.

Farmácias
DE S�VIço

A casamentos e a bapti­
zados n�o vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAVELA e será admi­

rado.

Foi al.altada a vivenda
de um súbdito jnglê.
Os gatunos asSlllltaram uma v.ivenda

no sítio do Valad'o (,Santa Bánbara de

Nexe). aprovei�nd,o a aJUsência do lo­

catário, d'e naæonalidade ing¡lesa. De­

pois d.a terem quebrado os vidros das

janelas, introduziram-se na residência,
d'e onde ¡furtarair¡; objectos da gramde
vato'r estimaUvo.

Arrenda-se em Portimão

�ARAYflA

Um armazém com câmara
frigorífica, na Rua Direita, 68
(antigas instalações dos gela­
dos OLÃ), podendo servir pa­
ra qualquer outro ramo de co­

mérciõ, e caso interesse ven­

de-se um motor de frio e um

difusor da Câmara. Ver no lo­
cal e tratar no Cartório Nota­
rial de Portimão .

Vil. ae.I d. S.lto AntéDio

Vende-se
Dois camiões, um D. A. F.

de 12 000 quilos e um O. M. de
6600 quilos P. B.

Resposta a este jornal' ao
n. o 14 703 ou pelo telefone
222 em Vila Real de Santo
António.

URBACO -Urbanizações e Construções, Lda.,
Admite represe.,tantes no distrito de Faro,

andares em propriedade horizontal, do seu

BOM

para a venda

empreendimento
de
no

CARNAXIDE·
ORDENADO E

DIRIGIR-SE Â:

,."

COMISSOES

URBACO-Urbanizações e Construções, Lda.
lUA DUQUE DE PALMELA, 30 - 1. I S B O A

reira; quarta.' Mo,ntepfo.; qubnta Dias
Neves e sexta-feira. Pereira.

.

'Em SILVES, hod.e. a FarrnáoíaiDuarv
te.. e até. sexta-feira, a. Farmácia João
de Deus.

. _ .

Em TAVIRA., hoje, a' Farmâcía; B'ran­
co.: amanhã, Sousa; segunda-reírac.Mon­
tepío ; terca. Aboím-; quar ta, Central;
quinta, Franco e sexta-feira,'. Sousa.. , .

iEm VILA REAL DE SANTO ANTO­
NIO, a F'armâcia Silva.

«o mundo maravilhoso de Mickey» e em

soírée, «Traiçã,o lnver,osimih); terca­
-feira. «Justine»; quínta-reíra «O clã
dos sícilíanos»; sexta-feira, «Um clube
só para cavalheiros».
'Em TAVIRA, 1119 Cme-Teætro Antõnío

Pinheiro. hoje. «O exército �à sombra»;
amanhã, «Strogoff»; terça-feira, «O vale
d,o mrstérío» e «Beau geste»; quinta-

-f�::. vi�O¡_oSR��t;;li:¡f:»SANTO ANTO-
NIO, no Glória Futebol Clu'be. hoje.
«Que canta 'Espanha»; amanhã, 'em ma­

tínés e soírée, "Patton»; segunda-feira.
«O bandoleíró»: quarta-feira, "C,¡úme.
ciúmes e ciumentos»; sexta-feira, "SU­
letto».

Necrologia
D. Joaquina Dias

Faleceu em'S." Brás de Alportel
:

'a

SIT.' D. Joaquina DIas, de 90 anos. viú­
va. Era mãe dos srs. Manuel D!a.s Pi­
res, �rod'essor o,fici8!l em, Faro ·e João
Dias Pires; sogra da rprofessora �.o
D Lueía, do Oarmo Rooha Var-ela e avõ
do sstudamte uni,v·er¡jitáriõ·li'r

.

José 'Mac
nuel Varela ·P1,res."

.

TAMBBM FALECERAM:

Em ALM.A!DA -Ill sr.' D. ESIPerança
da CO'l'lceiçii,o, de 84 anos. viúva. natu­
ral de ,S'Hves. mãe das$.•.• D. A!ntónia
da Conceição l�m'Va e D Rosa da Con­
ceição Silva -Mariano.

.

Na AMADORA - a sr." D. Maria das
Flores Reia. de 83 anos, natural de
Loulé,
,Em ALGÉS - a ST.' D. Ana das Do­

res. de 84 anos, viúva, natural da Luz
(TaV1ira). .

'mm LIS!BOA -.0 sr, iManue-l Seba.s­
ttão, de 7·1. anos, natural de Viola do
BiSlP,o. casadOl com a sr. ID. Florirui8! da
Concei.ção, <pai da ST.' D. Gertrtudes da
Oonceiçã,o Sebastião. .

- o sr. Vir,glUo T.imóteo de Andrade.
4€1 76 anos. n!lltj¡.rllil de LagO!!. aintigo
càmbatente da GranJde GÚerra.
- a sr." D. Maria S,oeiro FUl'tado

Marques. de 47 'anos. na.turllil de L8igos.
casada com o sr. F1lOll'êncio Marques.
1.°-sargento da Armada.

ÀJJ famUiaa enlutadas. II<preBelllta o
J01-na1 do AlgaT't>8, sen1J!d<l8 pêsa.mJe6.

lotas
De 14 a 19 de Outubro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

I BETONEIRAS I

Cinemas

TRAINEIRAS:

Vivinha .

Audaz ..
Lestia . .

Maria Rosa
Alecrim ..

Noroeste ..

CQnceiçani ta
Refrega ..

Ferna.ndo José . .

Pérola do Guadiana
Garotinh,o ...
Nocte . . . .

Prateada ...
P1érola Algarvia
Flor do Sul
[,este .

Lüberta
SUI ..
Infa.nte
DiamaJlte

49950$00
33850$00
19780$00
16860$00
132170$00
13200$00
12730$00
12400$00

I.'W 000$00
1-1 990$00
11 960$00
10500$00
9250$00 "------- ......_-l!8 000$00

-

7 550$00
6 98Ü'$OO
5350$00
4340$00
3270$00
3050$00

Tota,l 266280$00

Com e sem guincho

Vila Real' de Santo António

t.
AGRADIECIM ENTO
.; A família de José Rodrigues Li­
ma Centeno, que Deus levou, vem
pOl' este meio agradecer a todos
os Clue, durante o seu período de
doença se interessaram pelo seu
estado, bem como a todos que ti­
veram a bondade de os acompa­
nhar no seu desgosto e a quem
por desconhecimento de moradas
o não possam fazer de outra for­
ma como seria seu desejo.

AGRADECIMENTO

-I-

MOTORES

INTERNATIONAL

RICARDO MANUEL HORTA

(S. Brás de Alportel)

Seus pais, irmãos, sobrinhos e

demais família, vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à última
mOl'ada no cemitério de S. Brás
de Alportel ou que, de qualquer
forma, manifestaram o seu pesar.

D.e 14 a 20. de Outubro

ÃH O

I
Vende a. NORTEJO, Rua. Dr.

I
AIlva.ro de Castro, 46-A (ao
Rego)

LisbOa..
Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo H. Es­
têvão GUITA, Tel. 22721. '

De :u a 19 de Outubro'

Q U.A R T E I R A.
Artes diver:sas 224897$00

I ::u:��,=== I
De I? a 17 de Outubro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Bri.osa . • . . .

Donzela ....
Sónía, Clementína
Senhora do Cais
Arrid'ana .

Si'béria .

Nova Dóris
-Mir.ita . .

S. Paulo
Alvarit,o ..

Nova Plalmeta
Portugal
V'ulcânia .

La Rose .

NeptÚ!n.ia .

Lola
Lena ...

'

.

Ponta do Lador
!Praia .Morena .

Sard1noheira .
.

Sagres ....
Portugal .5.0 •

Baia de Lagos .

Olimpia Sér¡do .

Portugal 1. o •

Anjo da Guarda
Norffi8india
Fóia .....
Praia'Três Irmãos
S. CaruoB •

Biscaia .

S. Flávio .

Marisabel ...
Princesa do Arade
Sete Estrelas .

Lua. . . . . . .

Brisamar ....
Portugal 4. o • •

Costa de Ojro. . . .

Senhora'da 'IDncarna,ção

O 'L

56400$00
54000$00
53200$00
44 450$00
42 740$00
42 300$00
40 190$00
34000$00
3a. 470$00
30900$00
30 300$00
25900$00
2,3600$00
21900$00
20 300$00
19450$00
16180$00
15 ?90$OO
14750$00
14050$00
12900$00
10350$00
9900$00
9600$00
8300$00
7500$00
7350$00
7100$00
6860$00
6200$00
5400$00
5300$00
5060$00
4300$00
4030$00
3600$00
3100$00
2600$00
1900$00
1450$00

754150$00To·tal .

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 14 a 20 de Outubro

L G O SA
TRAINEIRAS:
Gracinha. . . .

Brisamm- .....
Sr.' da IDncarnação .

Bala de LagoSi
Costa _de Oiro
MUita ..

sa,gres. .

Mari-sabel
Za,v1a1 . .

Abelúiz
DomeIa . . .

Ponfa do Lado!"

134800$00
81700$00
-79650$00
37710$00
35400$00
22 800$00
22400$00
la 300$00
8500$00
7800$00
5400$00
2100$00

451650$00Total

TRAINEIRAS:

Consel'Veira . .

Estrela do Sul
Fernando José
Nova C1ari,nha
Pérola Algarv1a
RestauTação .

Diamwnte .

Vivillha . . .

Oosta Azul ..
Rainha do Sul
Ilha da Sonho .

Nwo-este ...
F·loT do Sul .

4mazooa ...
Princesa do '81,l1. • •

Nova Sr." da Piedade.
Lurdinoha;s
Alecrim ..

Conceiçanita
Vandinha .

Infante . .

Norte . . .

Maria Rosa .

Agadão
Lestia .

Prateada
Sui ..
[¡joDerta

158260$00 I
135 870$00 --------------=
89060$00
72750$00
55880$00
52330$00
49300$00
3'4890$00
34 300$00
31650$00
29290$00
28 190$00
21330$00 .

17000$00
17000$00
16210$00
16050$00
11 650$00
11 350$00
11 350$00
10950$00
10350$00
8300$00
7850$()()
7200$00
6980$00
6200$00
4()()()$00

,

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AOEITAH-I!!X AGENTES NOS <JONOELH08 LIVBU

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO

ALADORES PURETIe

DR. DlWNTINO D. BILTWR
Médico EspeciaJili!ta

Doen� e Cirurgia
dos RiM 6 Viu Urinárias

Consult88 às segundas, quar­
tas e sextaB-feir� a. partir

das 15 horas

NOVO

Total 946 2'70$00

�an �""".. ,.�W .,.." ..�..œ. ..

MOTORES INDUSTRIAIS. MARITIMOS
I GRUPOS DE REGA FARYILlNK

Consultório:

. R. Baptista Lopes, SO-A, 1.' Esq.
FARO

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C. V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

J-IARKER, SUMNER & C.A L.0A

14, Largo Corpo Santo, 18

LISBOA

Indi$pensáveis óptimas referências .morais, bancárias e

comerciais. VENDE-SE
em Pertl�.o

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.
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Aldegundes Casanova

I ARGUMENTO
ALDEGUNDES TIROU CONCLUSOES

OS FILMIDS DE SE'l'IDMBRO EXIBIDOS ElM LISBOA

QUANDO li: QUE SIDRAO VI'STOS N.o ALGARVE?

E MAIS A,LG'tJUIÆ.A!S CmSAS.:.
Ex.mo Sr.:

1. Enquanto as actividades do cine-clube prosseguem na sua rotina,
enquanto os vestigios do festilVal de cinema amador de Portimão se

lVão apagando como uma pegada na areia, enquanto todas as sadas de

espectáculo do AlgSirve cumprem uma programação irregular e «íncon­

testada», é lkito perguntar quando é que os filmes exíbídos durante o

mês de Setembro 'em Li'sboa serão 'exibidos aqui.
2. Por sua. vez de Santarém veio uma tremenda lição para todos os

responsáveis do Turi.smo no Algarve em matéria de festivais. Est8lmos

aqui habituados a 'um snobísmo maritimo que 'endeusa os individuos, os
Imune das 'críticas objectivas e construtivas (é verdade: haverá alguma
critica que o não seja?) e os justifica perante fracassos evidentes até
com repercussões de nível nacíonal. Querem o prestígío ·e são iludidos
pelo seu enredo, Ppis em Santarérn os homens não dormiram: com o

dimeiro muito bem aproveitado, respeitando o papel doa criticos e

rodeando-os até, vá lá, de um esquema de relações públicas impecável
(sem sorríscs amarelos, evidentemente ... ) aqueles homens que ,tanto
devem a José Barão (o imrpulS!ionador da Feira da Agrículturá ... ) orga­
nízaram este ano- um Festival que inveja até Ldsboa intelrinha.

Bastaria d.izer qua vai lá ser exibido «Macuna:lma» de Joaquim Pedro
de Andrade (antes do 'filme estar comercializado em ILisboa ... f para
dizer tudo. Mas é que não basta. Da; Holanda Espanha, França, Alema­
nha, Itã,lia.... vieram os melhores documentários 'e 'algumas boas realiza­

ções de algum modo relacíonadas com a. temática agrícola e rural.

Enquanto por aqui andamos 'com ínícíætívas de pedra pomes, Santa­
rém ou melhor os homens de Santarém ensinam, dão cartas. li: bom
recordar que a última il}iciativa de ,vulto conseguida. no Algarve não foi
no cinema, foi nas artes: a retrospectíva de Bernardo Marques, das can­

seiras de Mãrio Lyster Franco. Mas habituados que estamos a. querer
ver logo o «lucro» das coisas o respOIlJSáivel da iniciativa eootínua com

as suas razões mais vívas se bem que a. cultura no Algarye concínue
cada vez mal's morta. Por ¡falta de coragem em denunciar este estado

caótico, os cronistas não cronicam, as élites não se espevitam e os

«escóíss escolhem cacnecõís.i.
•

3. IDste «Argumento» é claramente polémico: é tempo de nos de:lxar­
mos do arrazoado barato. li: tempo de oríarmos verdadeíræmeats alguma
coisa de válido nestes campos e nestes 8il'ea18 algarvios. Como os de
Santarém fizeram nas campínas ...

4. [)esculpem a insistência, mas é de lembrar novamente, o res­

peito que os homens de Santarém dedicaram à Imprensa, Enquanto por
aqui uma crónica de João Leal outrora. dIsse tudo, lA ...

Luí� Pinheiro

Estive no estrangeiro na França onde aprendi a escrever e a ler

português pois ali em Almansil o dinheirinho não dava pm'a as pevidoo.
Agora tenho já a honra de vos comunicar que sei ler e escrever os meus

próprios versos p01'que já m.e estava a cansar ae ser como o- Aleiœo.
Até porque quando eu morrer quero uma estátua Zaga aepressinha. e
analfabeta não me arranjava.

Eu sei que com estas cartas vou jaeenâo concorrência ao Ro-cambole
ai do sítio mas tenham lá um pouco de paciência, publiquem-me hoje
duas coisas qUe envio: uma quadra e um desenho que me fizeram quando
eu estava a passear nas ruas de Paris (com os jeitos que aprendi na
Rua âe Santo António).

A quadra é esta:

«o barco qUe 'apodrece na ria
oh ,Se é uma boite 'em potência,
ah se Gil Eanes a conhecesse
não andava com tantas encrencas (1)>>

1) falhou a rima na medida em que não estava a concorrer para
um jogo floral.

Muito obrigada, sou de V. Ex."

A necessidade do aproveitamento turlstico
das Caldas de Monchique foi posta em relevo
numa reunião do Rotary Clube de Portimão
(OoncZu440 • 1.' p4g1tsa) te dos responsâveds pelo turismo

Seguiu--se o haJbitual debate. algar¥io que Monchique e as suas
Caldas -tenham lugar de relevo no

.o dr, Vaz Palma, pres,idente da
¡grande 'edifioio em oeonstrução doCâmara Municipal de Monchique, !tummo algarvio. Há muitas neces­

falou a seguir e declarou que «todo
.!Iidades, carências e hã a força das

o concelho de Monchique oferece .

prIoridades, disse, mas ,chegará a
condições mSignáf.icas para o turis-

V'ez às Caldas de Monchique com
mo de montanha, sendo um erro

o seu turismo de montanha que é
pensar-se que este tur,¡'smo se deve

uma realidade de hoje.
'

dirigir Sipenas aos turistas da 3.'
idade». 'Medernamente,. sabe-Eje que

A encerrar a r:eunião, o dr.,Me­

o turismo de montanha 'sie destina. n'eres-J Pimente( f·elIlcitou os· drs.

a tOdos exactamente por ser ma;is ·Clarinha, Vaz Palma 'e Pearce de

tranquiio 'e r�Ollsante. 'E nos dias Azevedo pelas suas intervenções, e

disse qUe Rotary é uma tl1ibuna
de hoje, muito se precisa de tran-

fI,Onde Sle têm trazido problemasquilidade e de autêntico repo'uso. sérios e de muito -interesse para aPena é que muitas pessoas não se. comunidade.
convençam destas ·realIdades. O

concelho ,por ,si!SÓ não pode resol­
ver os problemas básico's para a

Instalação do turismo ao nív·el que
lhe será exigido, poIs faltam-lhe as

infra-estruturas: estradas, cañali­
zações de águas e 'esgotos e elec­
tricidade em pontos .conS!iderados

.

¡fundamentais para o turismo. No
concelho não hã hotéis e não se

pode construir ihotéj¿s sem. infra­
-estruturas. Que as Caldas de Mon­

.chique e !Monchique' .têm um lugar
de grande relevo no turismo algar.
vio, muita gente o 'sabe, mas sem

a:s infra-·estruturas não pode haver
turismo de qualidade».
O dr. Pearce de Azev.edo,· pre­

sidente da Comissão ;Regional de

'rurismo, agradeceu ao Rotary Clu­
be de Portimão as magnifiocas opor­
tunidades qUé lhe, tem oferecido,
pols há dias escutara' com muito

agrado o escrItor Ferreira. de ClliS­
tro e o dr. Povina çavalcanti que
¡falaram acerca da «Comunidade
Luso-Brasileira», e agora ouv.ira
com interesse os drs. ClSir'inha e

Vaz Palma acerca da integração
das Caldas de Monchique e de Mon­
chique no turismo do Algarve.
Afirmou ser preocupação dominan-

Aldegundes passeando em Paris vista por Claude da Xica

o Isol-amenlo
do Algarve
(Oonclu840 cIG 1.' "duma)

opção. ¡Pretenderam agora dar-nos
um comboio que fosse mais Sipete­
clvel aos turistas do que.os velhas
salões e Os itinerários do para aqui,
para. all e ,conquanto se trate de

carruagens já gastas mas repara­
das El alindadas o ce�to é que o

comboio, denominado «Sotavento»
não ,sarve o'turismo. E não ,serve

porque tudo é 'improvi»ado •
.tudo o

que se prepara, não se prepara
!para valorizar o turismo do Algar­
'\1:e e nesse ,comboio ·com hO'spedei_
ras e ,cara�elos, não há um recla­

me turistico ao Algarve, não há

'mna fotografia ou cartaz recla­
mando aquilo que o próprio 'com­

boio pretenderia ,servir. pa.rece, as�

sim, que o comqoio fo'¡ 'f�lto para,
Be servir do ,turismo- do Algarve e

não p·ara ,servir ó Algarve.
Que fataHsmo este do Algarve

não ter ligações ferro ou rodoviã­

rias 'com o resto do Pais! ¡Para se

chegar aqui, temos de atravessar
uma estrada. anacrónica, cheia de

lombas, curvas e cO'ntra-curvas,
que \SÓ faz nausear e· estragar
pneus El travões e .tirar ao paciência
ao mais santo e melhor dos ·condu­

tOl"es, a£astaJldo-o do Algarve. Que
fatalismo este de ao nossa Provin­
cia. ter de se fazer e criar e pros­
!perar por seus próprios meios, en­

quanto outras recebem do Estado

vultoSOs subS!idios' e 'compa.rticipa­
ções para obras 'que vão beneifidar
,regiões onde o turismo não está
tão arreigadamente e lrrever,slvel_
mente demarcado pela opção dos

est·rangeiros.
Vai sendo tempo de os nossos

representantes no ¡Parlamento,· de
as nossas MunicipaJidades, de a

nossa Imp,rensa, se conjugarem
num legitimo gesto de desafronta,
da perseguição qUe é movida ao

A,lgalWe não se sabe pOl'quê, nem
por que' vias, sinuosas de influên­
cias.

O Algarve estã totalmente con­

sagrado ao Turismo n8lCional. é °

maior pólo de W8Jcçl0 de fora;s­
teiros e tem de marcar o seu lug8il'
ao ,sol nacional,

,

visto que ao re­

&"ional JA se destacou, e por ¡forma
tão mam.:life8ta: {ii v1bra.n.te�

JORNAL DO ALGARVE
N.o 761- 23-10-71

TRffiUNl\.L JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Ânúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Pela 1." Secção da Secreta­

ria Judicial desta comarca,

correm éditos· de VINTE

DIAS, contados da segunda e

última publicação deste ánún­

cio, .

citando �s credores des­

conhecidos da executada MA­

RIA J U nI T E MARIANO

SERRA, solteira, maior, es­

tudante, residente no sítio de
Vale Pessegueiro, ao Rasma­
lho, freguésia e concelho dê
Portimão para no prazo de 10

dfas, posterior àquele dos édi­

tos, reclamarem o pagamento
dos seus créditos pelo produto
dos benS penhorados sobre

que tenham garantia real, na

execução de sentença movida

pelo Banco Nacional Ultra­

marino, S. A. R. L., com sede

em Lisboa, à executada acima

referida, na qualidade de su­

cessora habilitada de. seu fa­

lecido paJi, MANUEL ÁGUAS

SERRA, contra quem inicial­

mente fora proposta a exe­

cução, e a Joana Borges Mar­

.

tin, casada, doméstica, resi-
dente em Portimão.

Silves, 15 de Outubro de

1971

Hã que dar ao Algarve, comboiós'
que o sil"V'am e para ele ,conduzam
nacionais ou ·estrangei:ros de outras
:regiões do centro e norte, com 'Co­

modidade, ,plenos de ·oartazes e re­

vistas sugestivas ¡que proolamem as

e�celênclas do nosso sol, das nO'ssas·

praias, das nossas areias, das nos­

.ss:s paA.sagens, do nO'sso mar. E há

que dar ao Algarve uma via de
acesso 'conV'eni'ente, cómoda, lSirga
e bem delineada, que faça ,consti­
tuir a viag6l'lV para o Sul, urna

atrrucção pelo menos igual à que
proporciona aO's que nos visitam
pelo ar e pelo mar.
De hã muito que essa estràda,

variante" da velha e estafada linha
quebrada de montes e vales que é
a "E. N. n.· 2 está estudada, pla­
neada.,· concebida e· programada.
povque não pô�la em praça, em vez

de assistirmos ao quase engarra­
famento que nos obriga aos sába­
doa 'e domingos a velocidades in_
concebíveis e ,inadmitidas nos nos­

SO'S dias em 'qualquer !região apenas
cirviHzada, não di.zemos jâ «turlsti­
cada». 'E se a sua ,construção não

pode ser feita apenas com as dota­
ções .totais reservadas para o Al­

gal"V'e, pO'rque não pedir à Comis­
são Regional de TUl1Ísmo que lhe
resel"V'e parte do rendimento do im­

posto, que quase só num ano ven­

de,ria. pa!1a fazer a variante?
l!i uma riqueza nacional, de tal

forma grandiosa ·que aqui vêm ca­

pitais de todas as partes do Mun­

do, sendo de ,laanent8lr que se não
a.umente o valor dessa riqueza por
falta de meios de acessdbilidade.
Pois qUe se ,cO'njuguem todas as

boas vontades, se mobilizem todas

as infh.l,ências, Se ,aglutinem os ele­
mentos que constituem as forças
viV8JS do Algarve, ·se congreguem
todas as actividades e se organize
uma força de tal modo impressio­
nante, que possa levar o Governo
OU as entidades !resrponsâveis a da­
rem ao Algarve o que é do Algar_
ve, só depois Ise vindo buscar ao

Algarve as vantagens 'e louros que
hoje rep·resenta mas qUe ·são ex­

clusliVamente sUas ou dll-S suas po­
tencialidades e ¥irtualidades incom.
parAvei •.

B.PIIEBTADE CASTRO
ODICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRóTESE DENTARIA

COI18ultae a partir da8 15 horlUl·
- excepto. sábadO!! -

CONSIDERA-SE A URG:£.NCIA

CONSULTORIQ :

R. Dr. João Lúcio, 17-1.· - OLHÃO

{OLHÃO
- 72619

TELEFS. ReSidêOCia{23104 - FARO
2247-MONTE GORDO

ALUGA-SE
Por 1500$00, 1.° andar na

rua Dr. Gustavo Cordeiro Ra­
mos n.O 104, Portimão, no cen­

tro da cidade, junto à Escola
Comercial, constituído por 3
salas, casa de banho, e ainda
uma sala com 70 m2, que be- I
neficiada é adaptável a negó­
cio.
Trata António Amaro -

Estação C. Ferro - Portimão.

O Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

O Escrivlio de Direito,

João de Deus Gamboa
MorgadoR. P.

I

¡¡'IGURAS DE RELEVO
EM TAVmA

Numa das principais ruas

da cidade aluga-se, em prédio
. acabado de construir, óptima
para stand, stÕck ou revenda,
com a área de 180 m2.

Resposta a este jornal ao

n.O 14691.

.

. ..,'•..
-

..•. :_.¡;r·o·,·; •

-

...• ',

E5PACODETAVIR�·
�,.; .:

Tavira e a sua Secção Liceal
A SECÇÃO Liceal vinha sendo

de hã muito tempo uma gran­
de aspiração dos tavirenses, verífí­
cando-so que localidades de rnenor

população escolar e mais perto de
centros de ensina importantes, fo­
ram dotadas com tal melhora­
mento.

CO'm expressa indicação de que
iria funcionar 'esta época; a secção
tavirense do Liceu Nacional de
Faro, f'oí submetida a despacho su­

perior 'e a mesmo deferido. No en­

tanto, impunha-se corno condição
que a Câmara Municipal conse­

guísse instalações 'condignas e

meios para 'ser ministrado o ensi­
no. Entendemos por «meios» q
mobítíárlo a utilizar, que as ques­
tões de pessoal e restantes direc­
trizes e responsabilidades perten­
cem, naturalmente, ao Liceu de
Faro.
O Município conseguiu o arren­

damento do prédio .sítuado na Bela
Fria onde anteriormente funcionou
o Externato Masculino N. Sr.' das
Mercês, impondo-se no entanto, a

reparação geral do edifício e a

adaptação às suas novas funções
de secção líceal para os dois sexos.
Como o despacho concedendo au­

torização para o funcionamento foi
dado jã bastante tarde em relação
ao ínícío do ano lectivo, verifica-se
que ainda não começaram as aulas,
o que, de certo modo, prejudiclllI'ã
um pouco os alunos já inscritos,
matriculados e: destacados para
frequentarem a secção,
VisItámos as instalações e, pelo

que nos foi dado apreciar, tudo se

encontra. pronto a entrar em fun­
cíonamento, Ã parte pequenos por­
menores de pintura e acabamentos,
o edificio, que nos surpreendeu pela
quantidade de salas de que dispõe,
serve magnsñcamenta o fim.B. que
se destina, tendo em atenção que
se trata de uma adaptação.
A Secção Liceal dispõe já de um

responsâveí, o vtce-reítor, dr. Fran­
cisco 'Manuei Pontes de Brito Lima,
faltando atribuir-lhe o 'corpo do­
cente e restante pessoal, . o que,
acreditamos, não venha a ter gran­
des demoras pois cada dia que
passa 'represénta prejuízo, para o

1-aluno e 'até para à orgânica do
FRIM.OVELliceu.

Daqui manifestamos o agrado CONDICIONAMENTO DE AR
que sentim�s por este melhol1affien-

------

to, salientando o eSlforço despen­
dido pelo Municipio no sentido da:
adaptação rápida do edifício, o que
nos dá urna ideia do interesse e

vO'ntade da actual admhltstração
tavirense na resolução doa urgen-
tes ¡problemas da cidade e do con­

celho.

seu engrandecimento ou demons­
trado qualidades raras que inte­
ressaría recordar.
Esse vazio liga-se, 'especialmen­

te, ao facto de ainda não haver
sido prestada pública homenagem
ao falecido rnédíco dr. Augusto
Carlos Palma, autêntico sacrifica­
do, homem que viveu a sua profis­
são com amdzada, como autêntico
sacerdócio, passe a expressão.
'Quem Se não lembra da SUa figura
amiga, do seu interesse pessoal por
cada doente e cada caso humano,
das «descomposturas», quando· os

familiares do 'enfermo. não proce­
diam como tinha ordenado? Quem
Se não Iembra. do' seu deeínteresse

pelo lado económíco do trabalho,
das suas vísítas a deseras, sempre
que o estado do doente carecia de
cuidados especiais,. desses euídados
que tantas vezes Julgãvamos 'exa-

gerados?
.

Com tantas e tantas homenagens
que se fazem hoje, as quais muitas
vezes, são simples pretexto de
meía-düzía para se reumrem ou

arejar ecasacas» em jantares em

qUe se come pouco, paga-se muito
e fala-se ainda maís, porque não
prestar 'esta, que é merecída ?
O dr. Augusto Palma era figura

modesta e por sua vontade se apa­
gava, não frequentando medos so­
ciais ou de simples convívio, Virveu
para si e para os seus mas, prín­
cípalmento, víveu para' a sua pro­
fissão.
A doença, ironicamente, levou-o

do nosso convívromuíto mais cedo

do que seria d.e esperar, Mas a ct­
dade ainda não lhe prestou a home­

nagem públ-ica que se impunha e

essa homenagem, arecordação que
pode ficar a refenr o seu nome e a

sua dedicação, deveria ser, pelo
menos, o dar-se o nome do dr. Car­
los Palma a qualquer nova artéria

eítadína, -Se o povo, a quem ele se

dedicou não esqueceu a sua obra,
acharâ 'justa a. nossa 'sugestão e a

intervenção da Câmara. Municipal
na resOluç� favorável que julga.­
mos este' assunto merecer;

L. H.

Grandeloia
ern Faro

J'á aqui referimos, há algum
tempo, o vazio eIlIcontr{i.do, sempre
qUe falamos de nomes ilustres de
pessoas que, ,naturais ou' não' de
TavIra, tenham cO'ntribuído p8Jl'a o

CAmara Municipal de Laooa (A.loarvB)
'AVISO

CONCURSO PúBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EM­
PREIT.A:DA DE REPARAÇÃO DO C. M. 1156 - E. M.
529-1 AO C. M. 1154 (NORINHA)�6.a FASE: REVESTI­
MENTO SUPERFICIAL BETUMINOSO NA EXT. DE

1877,0 METROS ..

CARLOS GREGÓRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da
Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):
Faz público que, em cumprimento da deliberação tomada

por este Corpo Administrativo em sua reunião ordinária de 8
de O�tubro corrente, se acha aberto concurso;' público para
adjudicação da empreitada em:epígrafe, caja.s propostas de­
vem ser apresentadas no prazo de vinte dias, cóntado a partir
do dia seguinte ao da publicação deste aviso no Diário do Go­
verno.

A abertura das propostas realizar-se-á, nQs Paços do Con­
celho de Lagoa, perante a Câmara reuni4a,

-

pelas 17 horas,
primeira reunião ordinária a seguir ao termo do prazo fixado
neste anúncio, tendo em latenção que a Edilidade reúne ordi­
nàriamente nas segund¡æ e quartas sext.as-feiras de cada mês.

Base de licitação .

Depósito provisório
202716$00
5068$00

O depósito provisório é efectuado na Caixa Geral de De­

pósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações, po­
dendo ser substituído por garantia bancária, sendo o definiti­
vo de 50% do valor da adjudicaç-ão.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de ex­

pediente, na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direcção
de Urbanização do distrito de Faro.

As propostas serão enviadas pelo correio, sob registo,
dentro do referido prazo de 20 dias.

Paços do Concelho de Lagoa, 9 de Outubro de 1971.

O Præidente da Câmara Munic1:pa;I,

Carlos Gregório de Sousa Freire
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um mundo de servicos
,

Banco Borges & Irmão

ummun-

\

Este é o .mundo que criámos para si: feito da nossa experiência
bancária.
Há muito que os nossos clientes dispõem de uma gama de
serviços bancários altamente especializados. Serviços só
possíveis para quem, como nós, conhece bem o mercado
português e o estrangeiro.
Depósltos.Cofres-Fortes., Crédito e Operações com o Estran­
geiro são apenas alguns dos muitos serviços que oferecemos

r

- e que vão desde a Administração de Propriedades Urbanas
à 'Compra e Venda .de Metais Preciosos, Moedas e Medalhas.
De acordo com as exigências da vida moderna, vamos criando
novos serviços, que se destinam a slmpllñcar o trabalho e

a poupar o tempo dos nossos clientes.

A nossa clientela conta com o nosso apoio bancário onde
quer que trabalhemos.

, ,
., . �

-,
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Não tenham problemas na preparação de terrenos

para as vossas plantações de citrinos, vinhas etc ...

A firma BOLAS & NARCISO, LDA., está ao vosso

dispor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna, com máquinas Caterpillar para to­
dos os trabalhos agrícolas, e outros,

Surriba, ripagem e lavoura a grandes profundidades,
grades desmatadoras, charruas, transportes basculan­

tes, terraplanagens, desaterras, estradas etc ...

Instalações sede - CAMPINA DE FARO.

.

{ Escritório
- 25423

Telefs. Residências - 24050 e 24988

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste. Cartório Notarial do

concelho de Lagoa-Algarve, e

no livro de notas para escritu­

ras diversas número B-27, de
folhas sessenta e três verso a

folhas sessenta e cinco, se en­

contra exarada uma escritura

de justificação notarial, outor­
gada em treze do corrente, na

qual Joaquim Cintra Freire e

mulher Maria Teresa da En-

carnação Raposo ; António da

Encarnação Sintra e mulher
Maria Cintra Freire, todos
com residência habitual em

Carvoeiro, freguesia de Lagoa;
e José Bernardo Lamye mu­

lher Ilda da Encamação Frei­

re, corn residência habitual em

Alfanzina, freguesia e conce­

lho de Lagoa, de onde todos

são naturais e casados nore­
gime de comunhão geral de

bens, se declaram donos e le­

gítimos possuidores, com. ex­

clusão de outrem, em comum

e partes iguais, do direito a

um terço do prédio rústicó,
no sítio de Alfanzina, fregue­
sia e concelho de Lagoa, que
se compõe de terra de semear

o parque salgado

com amendoeiras, a confron­

tar do norte com Sabino Gon-

çalves Sintra, do sul com a so­

ciedade comercial «João R. S.

Baptista & Banha, Limitada»,
nascente com Ilda da Encar-

nação Freire e do poente com

o barranco. Inscrito na ma­

triz predial respectiva sob me­

tade dos artigos. dois mil e

quarenta e um, dois mil e

quarenta e quatro, com o va­

lor matricial de dezasseis mil

Um e •••nevo ano

.' .. II situaçao agrava-se, por via do

afluxo quoe se regista aOJ! estabeleci­

mentos escolares. 0/1 números definem
bem o que neste sector ee tem verifi­
cado. InfeUzmoote porém a Escola In­

dustriÆJla Oomercial de OlMo (onde em

e noventa escudos. Não dea:

crito na Conservatória do Re­

gisto Predial de Silves. Que
este direito foi adquirido pelos
justificantes na proporção de

um nono para cada casal, por
herança de sua irmã, Gertru­
des da Encarnação Freire, sol­
teira, menor, e na partilha
amigável, não reduzida a es­

critura pública, que, há mais

de trinta anos, entre si fize-

boa hora começou IIi funcio.nar o Ourso

Geral de Coméroio} e Q; E-scala Prepa­
raMria Professor Paula Nogueira con­

tinuwm alojad,aJI num cedido edM£�io do
ensino primário, em depencUnc·ia� do
Matadou?'o Mu1!Acipal e numa velha
unidade fabril. Apo8tam03, 8evuramæn­
te apostamos, que por BJlSe Pa(. fora
nao 88 deve regwtar um tao imtante

e momento3o caso como eet« da Vilà
Oubista. Tais factorllll conferem-lhe ou

deveriam oonfetvr-tñ« uma prioridade
na construcao de um edvfWio próprio.
que até agora se não verifwou. B "n­

tretomto os anos ;t�m PaB8ado, ali pro­
melfsaS cada Val< s(f.o mats prome8S� e

por via do tal impacto ou explos(f.o es­

oolœr o problema avoluma-se, De novo

wm ano escoior e tudo na mBJIma, pelo
menes v'�velmoote na me�, já que
de projectos Il antepraj,ectos, terrenos

e expropriacões tem o calla sido fértil.
De novo um Inverno que se av'izinha c

as chuvadas e as lamas, e o descon­

torto e 'a .mút:OO perigatndo, como ima­

gens çue nIlO' podemos olvidar. Acredi­
ta-se que o caso está sendo «mexido»,
ma¡¡ porque o caso é mesmo OASO exige
e imhpõe um andamunto do noSIlO t.em;po,
um aceleramento que o coloque ao ro­

âor âos assuntos de hoje. Entretanto

centooas de joven8 continuam prepa­
rœnâo-se para a vida � indesejáveis

condições, de qUe SÓ uma visita ao local
nos pode conferir a dimensao exacta.

EntretQ/l'l!to dcztma-8 de protessoree, 00;­

cedendo-se � querer e rledicaçlJ,o, tudo
fazem para que ensino auUntico pOO8CJ

ram.

Está conforme ao original.
-Oartório Notarial de Lagoa,

15 de Outubro de 1971.

A Notáría,

Catarina Maria de Sousa
Valente

aoontecer.

Bntretanto Olh(f.o continua, tal como

desde há anOB, aguardando que a> hOM

do 8eu edi;fício para o ensinO' 3ecun­

dário aconteca.
'Acontecerd'

Mari.. Armanda

FRIMOVEL
InsotaJa,çõee FrigorifiC&ll

Prodtnido$ peia: ÀDEGA .cOOPERATIVA .DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI ;::::=:::Um produto da rede distribuidora � t":""':) �,
DEPOSITOS-FARO telef. 236'SiiJ-TAVIRA telaf. 2!i4- LAGOS téief. 287 ':I r_��!

PbRTIMÃO teleq15>1 - ALMANS IL telef. 34 - JIIIESSINES telef. 6e 89 i.�)IU
DISTRIBUIDORES eXCLUSIVOS �

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E: IND�,.s.A.�.L.
Telex mm-Tileg. TIOI' Telel. 45308/ 09 - 4linhas, Caixa Puslall S. B. di MfSSINES - Aloma, PortuQl1

'(asa do Povo de Castro Marim
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO' DO AGRUPAMENTO

DE CASAS DE RENDA ECONóMICA PARA A CASA

DO POVO DE CASTRO MARIM

3." PRAÇA

No dia 27 de Outubro de 1971, pelasLã horas, perante a

Comissão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Po­
vo de Castro Marim o acto público do concurso para a cons-

trução do agrupamento em epígrafe.
/

Sem base de lícitacão .

Depôsíto provisório . 45265$00

Alvará da I Categoría sub-classe A da 2." classe.
As propostas poderão ser apresentadas até à véspera da

data acima indicada.
O projecto, programa do concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em Habitações
Económicas - Federação das Caixas de Previdência - ÀV.

Duque d'Avila, 196-6.° - Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio soh registo

ou entregues contra recibo na Casa do Povo de Castro Marim.

Castro Marim, 1 de Outubro de 1971.

Pelo Presídente dA Direcção

Josó António Colaço Nunes

Lavandaria Lavex
Estrada de S. Luís, n," 46 - Telef.. 22790

}t'ARO

Comunica ao Ex.mo Público que se encontra aberta e

apta para resolver todos os problemas do seu vestuário
e roupa em geral, dentro dos mais modernos processos
de limpeza. E multo se preza em bem servi-lo.

.

(-:

S••stí .I..nt. IU Ie quer viver �tSpreo8upadam•• t8
S. quer ter I ,Brutia sppra da rentabilidade ou vODsenação da
IUI pr.prie•••• vom u. mÍDimo de despesa I

£
FIXE BEM

Agência Comerciall Turística, L.d.
v� ......

Rua Pedro ÁlvaresCabral - .MONTE GORDO
-V- (uma agência que foi criada para si)
Admínístramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.

dade4,ro talento é uma disposiçao de
nDitureza intelectual que nasc·e com o

homem. E que é menos talentoso aque­
le que executa uma obra, do que o que
a aproveMa para o bem da comunidade
onde vivemos. Esse sim; esse merece
o� nossos melhores enc6mios, porque
mEn-cll do seu engenho e arte, coorde­
naâo» numa só directriz - o bem co­
mum - faz com que ·0 povo, a provín­
cia ou o país, fiquem mais ricos moral
e materuümentet E com ",.sta me vou,
porque tenho que ap_hor o «Bota­
vento•.
- Mas o «Botavento» nao pára na

Fusctlk!
- Ent(f.o, fwo!

Est6 em Silves a

exposição . itinerante
Alves Redol
Continua suscitando interesse en­

tre as gentes do Algarve a E·xpo­
sição Itinerante Alves Redel, evo­

cativa da ¡figura e obra do. saudoso
escritor.
A exposição 'está agora em Sil­

ves, na 'Sociedade Vilarinho, junto
à Câmara Municipal, onde regista
grande frequência de vdsítantes,
continuando. naquela cidade até
amanhã,

Reis d'Andrade

TIN',l'AS «EXCELSIOR»
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Os partleipantes portugueses ficaram satisfeitos Cartório Notarial de Vila do- Bispocom os resultados da Feira Mundial do
Comércio de Alimentos realizada am Colónia

A oargo cio Ajudantl em eXlroflil José Vftor L.,·I M,tlus
C'llltl" . ti. """

TRANSFERÊNCIAS
DE ECONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 5 14 % LIQUIDO

tal antigo e desde há muíto está trams­

formado ém ourral de gado Ianígero.
Muito ternos eSCTLto sobre a necessi­

dade da eliminação do célebre curral,
por não reunir condições de 'saneamen­

to, e estar junto a via de comunicação
que anteriormente à Avenida dos Des­
cobrimentos era a única artéria que
de Lagos dava acesso a Sagres. A an­

terior CAmara da presidência de José
Ferreira. Canelas e a actual, da presí­
dência do brtgadeiro José Antõnío de
Almeida CosOO: F'ramco 'revelaram-se
incapazes de solução condígna, m,as
ag'ora que José Alves Salvador nos dis­
se que tinha. co.mprado o ediflc¡'o em

causa, o qual está rntegrado na urba­
iIldzação de terrenos adstritos, começa­
mos a ter 1lé na sua elímínação. .

Se tal acontecer teremos razão para
dizer que José Alves Salvador- é o 1111-
ganio que mais tem feito em prol de
Lagos, PD1.s IIII�m da urbanização dos
terrenos jUillto lIJO Ho'spdtal Velho já
se lhe deve a do Rossio da Trindade
e obras de vulto na cidade como o
Hotel Rio 'Mar 'e apartamentos na Rua
da !Meia Lar8l11lÍa onde existe Q hípó­
dromo, e muitas vívendaa na Luz.

JoaquMn de Sousa Piscœrretà

,
�QUEl I,MPRENS'A ALGARVIA?»

¡

Lemos e meditámos sobra o que da

autoria de Carlos A,�bino Guerreiro in­

sere o Jornal da Algarve do .passado
dia 9 com o titulo das presentes linhas.
Admiramos a fo<rnna como apresenta o

panorama ,p8lupérrimo da Imprensa 801-

g8J'lV'ia ,peLa 8Ill>Sência d'e ,pessoas capazes
de æpontæ- e criticar, dando a Pedro

o que é de Pedro e a César o que é de

Oésar.
A certa æltura lê-se:
cD.ed'endo a actuação critica, que re­

mova os OIbstácuJos 8{) progresso social,
ecOillómico e cultural das populações;
q'ue identbf'lque todo o género de aldra­

bões, especuladores e gananciosos. Que
ident!,fique todos os r.esponsávels pela
fuga d<!llS 'POIPll!lações de uma. .te·rra tão
quer ída .tão amada.»
Qu�' bem ¡formado, podeTá deixar

de aconÍpa.nhar Carlos .Mbino nesta de­

tesa?
'Unamo-nos pois e com 'ele lutemos

pO!!" urna Universidade no Algarve, por
uma. Associação de Escritores e Jo:tma­
listas pelo res9Urgimento da educação
musical pelo fomento de .Indústrias pro­
dutivas e MO menos para que os nos­

sos 'poetas e escritOTe9 ocupem o lugar
a que têm direito Illa sooíedade, pols
assím talvez seja ,posslvel honrar a

memória de José Barão. que ao fundar
o Jornal do Algarve mal'S não visou que
,lutar ,lncessaJDtemente para ver a sua

Provincia equi:parooa a outras que com

menos condições naturais di,spõem de

muito de que necessítamos e não temos.

PIDlXE VENDIDO AO nmSBARATO

A ANUGA, e Feira Mundial do
Comércio de Alimentos, que

durou sete dias e terminou em 1

deste mês, proporcíonou resultados
satisfatórios e uma série de ínte­

ressantes contactos aos 38 exposi­
tores e três firmas extra-represen­
tadas de Portugal, que nela partici­
param, no âmbito de uma repre­
sentação oficial do Pais, organí;
zada pelo Fundo de Fomento de

Exportação, de colaboração com a

Del;egação Portuguesa de Oomér­

cío, em Bona.

O desenvolvtmento comercial na

ANUGA foi, segundo parece, satis­
fatório para os exportadores por­
tugueses presentes, que puderam
efectuar negócios 'com novos clien­
tes alemães e receber encomendas

para o fornecimento de vinhos de

mesa,
.

vinhos do Porto e conservas

de pesxe, Os compradores estran­
geiros, especialmente os dos paises
escandinavos, dos Países Baixos,
da BéLgica e da França também
'se mostraram tnteressados, Espe­
ra-se que os entendimentos manti­
dos illa eooposição venham a íncen­
tívar a exportação poetuguesa na­

queles sectores.
Na. ANiUGA de 1971, partícípa­

ram 1 215 expositores e 115 firmas

representadas alemãs e 644 expo­
sítores e 1 223 firmas representa,
das de 64 países. A importante fei­
<ra bienal foi visitada por 185 300

especíaldstas e ínteressados de 76

paises europeus e de além-mar.
Em relação a 1969, vertñcou-ss um
aumento de 16 por cento de visi­
tantes estrangeíros e de um por
cento de vtsítantea alemães.

'Segu�do a impressão geral, a

tendêneía do mercado é estável e

bastante propicia à expansão, Os

preços, na maioria, permaneceram
sem alteração e as novidades e es­

peciaJidades ¡foram mais disputa­
das do que os sortidos correntes e

os alimentos suostaneíaís.
Verificou-se um consíderãvel es­

timulo comerctal em alguns secto­

res, corno por exemplo no de alí­
mentos congelados, refeições pron­
tas e êspecialidades de peixe. Os
alimentos e estimulantes de venda

'l'æpida, ou seja os produtos pré­
_embalados e prAticamente já «ven­

didos» deWdo à'pubUcidade illO en­

voltório, tilV'eram preferência. Os

produtos de género «saudáve!», ou
seja ailimentos especialmente ,pre­
parados para wianças, pessoas ido­
sas, diabétf.cos e pessoas em dieta,
formavam uma parte substancial
da oferta. Primeiro os <:oncorren­

tes empenharam-se em chamar a

atenção para Os pI'odutos pobres
em calorias e gorduras, deixando
em segundo plano a .comodidade,
sugeJli'da pOT meio de lJ:'efelçOes
prontas e alimentos pré-prepara­
dos, ibem çomo por unidades espe­
ciais de venda ,como ·por exemplo
embai!agens de) tamanho «famHia»
e embalagens minúsculas para sol­

teiros, produtos que tiveram tam­
bém intensa procura.

Edital
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a- PUBLICAÇÃO

Domingos Feliciano Moisés,
Juiz auxiliar do Tribunal de

1.a Instância das Contribui­

ções e Impostos do concelho
de Vila Real de Santo Antó­

nio.

Faço saber que no dia 27 do

mês de Outubro pelas 10 ho­

ras, na sede da firma SOPO­

MAR, Lda. se há-de proceder
à arrematação, pelo maior

lanço que for oferecido dos

bens abaixo designados pe­
nhorados a SOPOMAR - SO­
CIEDADE DE MÁRMORES

PORTUGUESES, Lda., com

sede na estrada de St.o Antó";­

nio, nesta vila, para pagamen­
to de 7342$30, mais selos,
custas e juros de mora devi­

dos, proveniente de dívida de

Imposto de Compensação e

Circulação do 2.° Trimestre

de 1971.

BENS PENHORADOS

Nos temWI!l decorrentes em que tan­

t'() se .fala na. eseaesee do' ,pedxe, ¡¡¡figu­
ra-ge-nos necessário tudo encaæuínhar
no sentido do IIIproveitamento máximo

de tão .precioso alimento.
A aV8lhlar porém pelo que temos cons­

tatado em Lagos tal ,nãD acontece, pois
no último fim-d·é-semana foram vendi­

das (se é que se pode no ClllSo empre­
ga¡r o termo vender'), cavalas a menos

de 1$00 cada. quflo,
I,sto taLvez porque os alll(lJresários das

itndústrias de conserva, não se conven­

cem que !l»"e:iudicados os qu.e do mar

arrancam o peixe, prejudicados ¡ficarã'o,
porque o Interesse pe1a.a ,pescas depen­
d'e precisamente dos proventos que os

pescadores possam auferir das mesma,s.

Para evd,tar repetLção de casos desta.
natureza conf·iamos :que os empresários
das fáJbricas de 'indústria de oonse:rvas
d'e peixe frequentem as lotas ,todos OIl

sáJbado's 'e en'V'idem os saUlS ·me�hores

esforços !!lO sentido de estimular os

poucos .Jdbos d'o mar que ainda lutam
para que o peixe lIlAo falte.

IDXPOSIIÇAO DEl mMALTES E OERA-
iMJICA NO MUSEU REGIONAL

(üonotusã» da 1.' págltna)

fés de Estado para assistir aos

grandes espectáculos que o impe­
radór lhes proporcionou.

O principal ponto do programa
foi um desfile histó"ico-militar que
reconstituiu Il 500 anos dos persas,
as suaS glórias e as suas 'Vicissitu­
des. Mas os ilus·tres visitantes ti­
veram outras provas do poderio e

do fausto' qUe rodearam as mani­
[estações. Houve espectáculo de
«luz e som», banquete de grwnde
requinte em qUe os pavões apare­
ceram na mesa emplumados, tem­
perados por' cozinheiros idos e:x;­

pres8amente de Paris e de Bruxe­

las, e a própria instalação da ci­

dade de tendas, com os'mais re­

centes requisitos da 'Vida moderna,
tudo isso no quadro histórico das
ruínas de Persépolis e de Pasár­

gade, sob a égide de Oiro e de
Dario e afável simpatia dos donos

da casa, o xá e a imperatriz.
Autêntico panorama fwntástico

das Mil e Uma Noites em pleno
século vinte, para mostrar ao mun_

do a riqueza de um soberano e aJJ

¡perspectivas de um paÆs· que até
aqui tem estado em segundo plano
no contexto das nações. No entan­

to, Reza Pàhlevi. pretemàe 8er con­

siderado noutro tom, tanto mœi8

que a Pérsia ocupa já o terceiro
lugar mundial na. escala dos paises
produtores de petróleo.
Ninguém sabe quanto custaram

ao governo de Teerão as comemo­

rações dos dois milénios e meio.
Decerto muitas gra'Ytde3 forturuu.
MM o imperador pretende impor­
-S6 perante Os outros governado­
res e dar à Pérsia um papel espe­
cial, talvez de medianeira entre a

.

Europa e a Ásia, numa época em

que este último continente começa
a ter um importan.te lugar político
no conjunto dM nações. Nos seus

breves discursos e brindes perante
os seus convidados, o imperador
salientou essa missdo 4e apazigua,­
dor num futuro que S6 adi'Vinha
incerto.
E quwnto aos persas actuais, os

habitantes do planalto do Irão;
quais as suas perspectivas' Para
o governo, o paÆs está em progres­
so' económico e em grande desen­
vol'Vimento industrial. Mas a ver­

dade é qUe a população não tem

acompanhado essa riqueza. Uma
classe muito pobre afronta uma

vida cada vez mais cara, provo­
cada pela alta de preços e pela
inflação. Há falta de quadros ¡, de
mão_de-obra qualificada para cum­

prir o programa dos dirigentes.
Algo não acompanha os ambiciosos
planos do Xd, algo não está curto

no velho império de Oiro, onde a

diferenciação de classes parece ser

cada dia maior.

A Pérsia, O' país bi-milenário,
procura ainda um caminho no con­

certo das nações m?dernas, apesar
de todas M suas rtquezM, do seu

petróleo e da sua História. JS um

daqueles paf868 qUe dificilmente se

libertam dos 'Initos para 8e entre­

garem às necessárias reformM so­

ciais do nosso tempo. 8ó assim
uma nação pode cumprir o man­

dato dos seus antepassados. Essa
seria a maior homenagem do Xá a

Oiro, o Grande.

.:::.� .

:Foi 1nau·gumda no Mu'3€u RegiOillal
de Lagos uma e:lCPQsição de' esmaltes e

cerâmica de Q;u¡¡'na e F, Sobral, C\lJjos
trabalhos têm sido motivo de justas re­

ferênolas illOS ·seus autores que oem ano!!

amterl'Ores têm rewlizado exposições se-

meJ.ha¡ntes. ,

Conta-nos que III -m€'sma se C{)!ll!Serva

a:berta lIJO público até me!lJdo's do próx'¡­
mo mês e a.ssim muitos poderão ap,r.e­
ciar as 'obI'llllS ex;postas e adquiri-Ias.

A AcçÃO DæJ JOS:ê ALV®S SAL'VA­
;DOR EM ¡PROL (DE LAGOS

PaJSsámœ recentemente 'Pelo Ho.spi.tal
d·e S. João de .DeIus «vulgo Hospital
VelhQ) e deparámos rom José Alves
SalvadOll' e seu ·fiilho na medição do edi­

ficio, que, s'egundo dizem, foi 'O hospi-

Uma máquina polidora de

pedra, para pavimento, eléc-
·trica e automática, marca «B.

"Ven'de'-seBarsanti», em estado de nova.,'
a qual vai à praça pelo valor
de 12000$00 (Doze mil escu­

dos).
Pelo presente são citados os

credores incertos e desconhe­

cidos para assistirem à arre­

matação e usarem dos seus di­
reitos.

E para constar se passou o

presente'e outros de igual teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Repartição de Finanças do
concelho de Vila Real de San­

to António, 12 de Outubro de
1971.

E eu, António José Vargas
Branco, escrivão o subscrevi.

Cartório Notarial
de Vil. do Bispo
i cargo do Ajudante e. exercício

José Vitor Leal lateul

Propriedade rústica com re­

gadio, sequeiro, habitação e

dependências. No sítio Ana­
-Velha - Quelfes.
Tratar por telefone 72402,

ou com Francisco das Neves

Marcos - sít.io da Patinha -

Olhão.
.

BYERS & BEACHY, Lda.

BURGAU -Investimentos Turísticos, Lda.

.É permitida a cessão de

quotas ho todo ou em parte, a
estranhos, tendo sempre os

sócios originários direito de

opção.
§ 1.° - Para o exercício do

direito de opção referido no

corpo deste artigo, o sócio que
pretender ceder a sua quota
deverá avisar o outro a quem
assiste esse' direito, por meio
dEt"carta registada com aviso
de re<!epção, indieando o ces­

sionário, preço e condições,
para que aquele outro, no pra­
zo de trinta dias e pelo mes-

O seu objecto é o negócio de mo meio, informe se pretende
compra e venda. de proprieda- ou não optaJr. .

,

('.€'s, investimentos e explora- § 2.° - O sócio João Gon­

ções turísticas, administração çalves Viegas Jacinto fica,
de propr:edades próprias e desde já, autorizado a dividir.
alheias e qualquer outra acti- a sua quota em duas de cem

vidade comercial ou industrial mil escudos' cada e a ceder

legalmente permitida que os uma a David Miller.
sócios deliberem exercer.

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que

por escritura de 29 de Setem­

bro de 1971, lavrada de folhas
24 V.o, a folhas 27, do livro de
notas para escrituras diversas

n." A-U, deste Cartório, foi
constituída entre JOÃO GON­

cxr.væs VIEGAS JACINTO,
residente habitualmente em

Lagos, na Rua de Santo Ama­

ro, 33, e JENNIFER ANN

MURAT, residente habitual­

mente no lugar de Burgan,
freguesia de Budens, concelho
de Vila do Bispo, uma socieda­
de comercial por quotas de

responsabilidade, limitada, nos
termos constantes dos artigos
seguintes:

1.°
.

A sociedade adopta a deno­

minação de «BURGAU -

INVESTIMENTOS TURíS'rI-

COS, Lda», tem a sua sede no

referido lugar de Burgau, na

Rua da Fortaleza, e a sua du­

ração é pür tempo indetermi�
nado a partir de hoje.

2."

3.°

O capital social.é de 300000$,
encontra-se inteiramente rea-

Construtores capitalistas
Para construção de grande

volume, no Largo do Dique
(junto ao Cine-Teatro), em

Portimão.
Dirigir à Empresa do Cine­

-Teatro, telef. 22451 e 23098
de Portimão ou 22624 de Faro.

JL
JI. ." E.m ferida.

.

• tr" ur'
.

infectadas
,

.

FIJIRIJNCIJLOS

,.0' E A N T R A Z E S

PIISTII ''Sill/Oil
ct

GONTAA A FUAUI'CGYLOK

I.Al!!JeRATMlfJ �ANO. Vo N. IAlA
À VINGA &M TODAS AI I'AAI'tÁeIAS,

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, qLle

por es'critura de 30 �e.Setem­
bro de 1971, lavrada de folhas

37 e folhas 38 V.o, do livro de
notas para escrituras diver­
sas n.O B-ll, deste Cartório, D.
ETHEL FRANCES BYERS,
cedeu a quota de 5 000$00 que

possuía na sociedade mencio­
nada em epígrafe aD. FRAN­
OES OWENS STIFF, tendo
autorizado que o seu nome

continue a figurar na firma
social.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 13 de.Ou!ubro
de 1971.

o Juiz Auxlliar,

a) Domingos Feliciano Moisés

BANCO
VISEENSE

Mateus Boaventura
O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

DUMPERFRIMúVEL

Exclusivo KELVINATOR Vende-se, marca Ben­
ford, com motor Peter em
bom estado,
Resposta a este jornal

ao n.O 14681. UM BANCO MODERNO DESQE 1868[umlramo! I�rren�l
e PrIJrie�a�e!

Palma Rodrigues, Lda.
Avenida de Olivenç.
n.O 95, ric - FARO.

Telefones 24273,
23598 e 94139.

_SERViÇO
·.,SERE
SEDE
R, Formosa,18 Tel.22267 VISEU

Inllê. «Âssimil»
Compro em 2." mão, curso,

em discos ou gravado, de in­
glês ou francês, ou troco -por
inglês das Selecções do Rea­
der's Digest.
Vítor P. Lourenço - S.

Brás de Alport�l - Telet.
42388.

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APiNO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE JANEIRO. BUENOS AIRES

lizado em dinheiro e é dividido
em duas quotas:
a) - Uma de 200000$00 do

sócio João Gonçalves Viegas
Jacinto;
b) - Uma de 100 000$00 da

sócia Jennifer Ann Murat.

4.°

Não serão exigíveis presta­
ções suplementares de capital,
podendo, contudo, qualquer
dos sócios fazer os suprimen­
tos que forem necessários.

5.°

6.°

A sociedade não se dissolve

pela morte ou interdição de

qualquer dos sócios, só se dis­
solvendo por acordo dos só­
cios.

7.°

A gerência e Q'dm,inistraç�o
da sociedade incumbem sem­

pre a dois sócios.

§ 1.° - A gerência fica dis­

pensada de caução, podendo
ser remunerada ou não con­

fOrIlJ,e far deliberado em as­

sembleia geral.
§ 2.0 .- Para obrigar a so­

ciedade é obrigatória a assi­
natura de dois sócios, os quais
poderão delegar os seus pode­
res por meio de procuração,
ou a um sócio ou a um estra­
nho.

8.0

As contas serão encerradas
em 31 de Dezembro de cada
ano e os lucros e perdas divi­
didos entre os sócios na pro­
porção das suas quotas.

9.0

As assembleias gerais se­

rão convocadas com 15 dias
de antecedência, por carta re­

gistada, desde que a -lei não
determine outras formalida­
des.

§ único: - Desde que com­

pareçam à assembleia geral
todos os sócios, fica dispensa­
da a formalidade da convoca­

ção.
10.°

Fica expressamente proibi­
da a assinatura de letras de
favor por parte da sociedade.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial, aos 15 de Outubro
de 1971.

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus
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Júlio da Encarnação Raposo
& Manuel Rapo'so, Lda.

Certifico que, por escritura escudos cada, uma de cada só- derá processar-se com acordo
de 11 de Outubro do ano cor- cio. de ambos.

rente, lavrada de fls, 58 a fo­

lhas 60 do Livro B-27, de no­
tas para escrituras diversas,
do Cartório Notarial de La­

goa-Algarve, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente, foi constituída
entre Júlio da Encarnação Ra­

poso, casado, residente nesta

vila e Manuel Raposo, casado,
residente em Carvoeiro, La­

goa, uma sociedade por quo­
tas de responsabilidade limi­

tada, nos termos constantes
dos artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta a firma

«Júlio da Encarnação Raposo
& Manuel Raposo, Limitada»,
tem a sua sede nesta vila de

Lagoa, na Rua Sidónio Pais,
19, e durará por tempo inde­

terminado, a partir de hoje.

2.°

O seu objecto é a constru­

ção civil, compra e venda de
imóveis rústicos � urbanos,
indústria de madeiras, mate­

riais de construção, ou qual­
quer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios
acordem e seja legal.

3.°

O capitalsocialédequinhen­
tos mil escudos, inteiramente
realizado em dinheiro entrado
na Caixa Social e corresponde
à soma de duas quotas iguais
de duzentos e cinquenta mil

Mariscos
stock •

9.°

As Assembleias gerais se­

rão convocadas por meio de
cartas registadas com a ante­

cedência mínima de oito dias,
desde que a lei não prescreva
outras formalidades.

4.°

Mediante deliberação da As­
sembleia geral, a sociedade

poderá, exigir dos sócios, a'

entrada de prestações suple­
mentares de capital.

5.°

Dependem do consentimen­
to da sociedade, as cessões de

quotas a estranhos.

6.°

10.°

A sociedade não se dissolve
. pela morte ou interdição de

qualquer dos sócios, e conti­
nuará com os restantes sócios
e com o representante ou her­
deiro do sócio falecido ou in­

terdito, salvo se estes preferi"
rem apartar-se da sociedade.
Neste caso, proceder-se-á a

balanço e os herdeiros ou re­

presentantes do sócio falecido

ou interdito, receberão o que
se apurar pertencer-lhes e que
lhes será pago em quatro
prestações trimestrais, iguais
e sucessivas, as quais vence­

rão juro igual ao da taxa de

descontos do Banco de Portu­

gal.
.

Está conforme com o ori-

ginal.
Cartório Notarial de Lagoa,

14 de Outubro de 1971.

A administração da socie­
dade e a sua representação em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente, incumbe a ambos
os sócios que, desde já, ficam
nomeados gerentes, com dis­

pensa de caução e com ou sem

remuneração, conforme for
deliberado em Assembleia Ge­

ral, bastando a assinatura de
um deles, para os actos de
mero expediente.

.

7.õ

Aos gerentes não é permiti­
do obrigar a sociedade em

fianças, abonações, letras de
favor ou em quaisquer outros,
estranhos ao objecto da so­

ciedade,
A Ajudante,

Maria José Correia Bravo
8.°

Os lucros líquidos que re-.
. sultem do balanço anual, de­

pois de deduzidos, pelo menos,

cinco por cento para fundo de
reserva legal, serão divididos

pelos sócios, na proporção das

respectivas quotas, mas o le­
vantamento dos lucros só po-

Gabinete técnico
Con'abilidade

Executam-se escritas. Gru­

poAeB.
Rua dos Centenários, n." 14

- Vila Real de Santo Antó­
nio.

-

e peixe congelado
Qualidade

•

supermercados •

e economia .•.

Fornecimentos

UM pt'OdUto Cite rede. diMribuidora !IIIILIl
œPQStTOS- FARO tel.t. :aaeeG -TAVIRA teref. 28"'- LAGOS t.lef. 31

PORl'tMAO ,...,.�-ALMAN81L telef. 34 - MIIS.INO te'.f. ,.8.
iAthí&OiOtJ& EMCWIN6i

E5To.s TE(5FILO FONTAINHAS NETO COIVW E I�. S.A.R.L.
TIIu OI633-Tellg.y.,.TIIif.4.111 -4.tll", - 6aIn PntI! 1 U de MflSIN�s-lJaIfVl-PDllua-1

Om parerer lo�re al [ominóe! Helionail �e Iuri!mo
No «Diário do Governo» vem publi­

cado o parooer votado no Conselho

Consultivo da Procuradoeía-Geeal da

RepúhHca. de 22 de Junho último. acer­
ca dos 'bens afectos às Comissões Re­

gional·s de Turtsmo tendo as conclu­
sões eído as segu.íntes:
eI - Nas zonas de t1urismo' admínts­

tradas pelas Oâmaras MuniciJpais ou

pelas Juntas de Turismo (artigo 116.0
do Códi'go Administra.ti�o)· os bens
afectos às re¡¡¡pecHvas zonas são pro­
priedade do eoncelho, e não das GAma­

ras Munlci,pais .ou das Juntas de Tu­

rismo, pols que estas constituem me­

ros ór,gãos do concelho. como pessoa
eolectilva de direito ,p.Ú'blicQ;
<�I - As Comissões ReglQlIlAis de Tu­

rismo (alinea. c) da. base V da Lei n.s
2082 de 4 de JUllliho de 1966) constituem
um 'Órgão local do rpróp·rlo Estado, •
não de ,pessoa jurld.ica dtstínta deste,

desempenhando um ¡papel multo seme­

lhante ao atrLbuido ¡por lei às J'UJ11tas
de Tur,ismo;
«III - Os ,bens aæe,ctos Aa zonas de

turismo mtegra.das na Comissão R<egio­
nAI de Turismo, do Alga.rve (Decreto­
-Leí Ill.· 11./70, de 18 de Março) eon­

.tinuaram a ser propriedade dos conce­

Ihos, imas a sua administraçA.o foi con-

,·f.l'ada à Comdssão Regi()1I&1 de Turismo

Trespassa· se
do ALgaI'Ve, a qUM d.etém os mesmos

poderes das extintas Juntas de TurIs­
mo do distrito de Faro, tp.<>deooo ínclu­

s'ivlllmente alienar esses 'bens índepen­
dentemente de hasta pública desde
que para o efeito obtenha &uto,rização
dos ministros do Interior e das Obras
Públicas Il do secretãrto de E'stad() da.
I'nformação e Turismo;
cIV - A doação de bens de uma Jun­

ta de Turismo à respectíva CAmara

Munidpal não constíbuí titulo transla­

tívo de propriedade;
..V - As doações feitas <pela Junta de

Turismo de Armação de Pêra. em 12
de 'Mareo de 1970, e pela Junta de Tu­

rismo de .Quar.teim. em 21 de Marco de

1970. não constituem dnstrurnento de
desaiectaçáo des bens doados aos tins

de utLlIdade t1lTIstlca, nem Instrumento
ca.paz de }mpedlr 8. reversã() dos ben.
das sonas de turísmo �a.ra a Ccmíssão
Regional de Turl9!llo do Algarve (§ 2.'
do arti'go S,, do Decreto n.» 4J. 036, de
20 de Março de 1957, arUgo 20.· do
Decreto-Leí n.s li14/70, de 18 de MUllO,
e a.rti'gO 6.' do Decreto-Leí n.· 165/70,
de 20 de Abri,l).:.

A Pensão Restaurante Es­

planada de Portimão, na sua

totalidade ou cada anexo de

per si.

Informações no próprio lo­
cal.

Terrenos para Construç6es
Pr."." • t. • , ,..

.1m nova xrlHam-ç40, .enrido. por tra,..port.... Ie."..,..,
com Ironic futuro. ,

VEND.lM BARA.TO: J. PXlUIRA JOR. .& J. 5. CARJlU5CA.
.I.InJ4ÜJ Illa POfÚIIJ 'ARO

Grande variedade de espécies em
, ,

A venda em todas as mercearias e

directos à Indústria Hoteleira

,

AVIARIO
Ern

P-RANGOS DO

Em�resa Distribuidora de Produtos Alimentares, Lda.

Ern fr�ngos do dia

DO P-REIXIAL
congeladosfrangos

Pr.ç• ..JoAo d. Ceus - Tel. 7315. - 72146 - 72147

-

314 disfribuidores por fodo o Algarve e Baixo Alenfejo. Pedidos à Delegação do Sul em Olhão

Subdelegação em P O r t i m ã o
�Ru. Er.aa. Cancela d. Abreu - Tel. 24415

produto. congelados é urna

urna con'ribuloao para a

prova de bom

sua .conomla

Consurn'lp

gos.o e



8, JORNAL DO ALGARVE 23 -10 -71

ImpraSSOBS da uma breve viagem a Londresl ENSINO NO ALGARVE
(üonoiusã¿ da 1,' página)

TRIBUNAL JUDICIAL

[amlrea de fila IIII di SaBia latáBla

Anúnclo
2.a PUBLIQAÇÃO

Faz-se saber que na Execu­

ção com processo sumário

pendente na. Secção de Pro­

cessos do Tribunal desta co­

marca, movida pela exequen­
te CASA DOS TAPETES PRI­
MAvERA, Lda., Sociedade
comercial coni sede em Faro,
contra o executado ARMÉ­
NIO MOTA, casado,-comer­
ciante, com última residência

conhecida na Rua Camilo Cas­

telo Branco, u.o '10, 2.", em

'Tila Real de Santo António, é
este réu cititdo para no prazo
de CINCO DIAS, que começa
a correr depois de contada a

dilação de trinta dias, conta­
da da data da 2.a publica­
ção deste anúncio, pagar àque­
la exequente a quantia de

20372$00, deduzir oposição
ou nomear bens à penhora,
sob pena de se <!onsiderar de­

volvido à exequente o direito
de nomeação de bens à penho­
ra.

Vila Real de Santo António,
4 de Outubro de 1971.

O E-scr.ivão de Direito,

a) João LU1S fo/ladalclla

Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

execução dos números musicados',
nem illa dnterpretação.
De· muito melhor qualidade, em

vários sentidos, se nos afigurou a
discutida peça musical «Hair», a

qUe assistimos na noite seguinte,
no 'IShaftsbury Theatre. Com bons
momentos coreográficos, algumas
boas vozes, coros bem ensaiados,
boa música e bons intérpretes,
«Hair», pareceu-nos, essencialmen­
te urna peça de protesto, em que
uma parte jovem da população nor­
te-americana condena o tradiciona­
lismo e o convencíonalísmo da vida
do seu pais. Simplesmente, alguna
dos aspectos da condenação, são­
-nos mostrados ao vívo, não dei­

xando, de certo modo. de constítuír
propaganda, na medida. do interes­
se e da forrnação do público assbs­
tente, para aquilo que se pretende
condenar.
-«Hall"» e «Oh Calcutta», foram,

. assim, o que em Londres tivemos
ensejo de ver, teatralmente falalf-,
do, precisamente doís dos maís fa­
íados espectáculos do momento Ion­

. drino, embora o segundo nem ee-.
quer nos pareça <tignO de discus­
são. Assistimos também a um con­

certo, a que depois nos referire­
mos, e não nos surgiu oportuni­
dade, nos días do passeio; de ver

qualquer manifestação de carãcter
desportivo, pois nenhum dos jogos
de futebol do 'campeonato em curso
decorreu naqueles dias e as outras
modalidades com provas em dispu­
ta náo nos atraiam suficientemente.
Ficou portanto para melhor ocaeíão
a visita num dos jogos de enchen-·
te garantida, ao conhecido estádío
de Wemoley, que tem sido cenário
de importante's cornpetíções, ou a

qualquer outro londrino recinto

desportivo de nomeada. -

J. M. Pereirll

PRIMARIO

A seu 'pedido, fo,i .rescilndidà o con­

trato 'M sr.> D. DomitiJia da C'oncel­

cão Gu€:rreiro. Lopes Ta.ngailho e D.
Marie. Bertln! Mangas Pires auxtlíaree
de Umpeza l'especti,vamente 'das escolas

e cantinas de Poohão (Olhão) e Fer-

ragudo (L¡!goa).
.

_ 'Foi coneeddda a l.' díuturnídade ao

sr Luis Estêvão de J.esull AtroJo, pro­
fessor na sede do concelho de f&"o.

T:&ONIOO

FRIMpVEL
Exclusivo LA PAVO"I

Vende-s.

Situado no Parchal, a 1 Km
de Portimão, em zona de futu-'
ro desenvolvimento industrial"
na E. N. 125, compreendendo
um terreno anexo com 150'
m2. Trata: M. J. Grade Ribei­

ro, R. Pinheiro Chagas, Lote,
187, 7.·, C, Alfragide - Da-

Na hora de prestar eentes
(Cooclus(lo da 1.· página)

\ , ,

Tem 25 'contos?
Tem 50 conto$?
Tem 150 contos?
Tem 500 contos?
Tem 1000 contos?

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE.
APARTAMENTOS
DE J. PIMENTA, S. A. R. L.

e obter'
um

rendimento

INFOItMACÕES

J. PIMENTA, SARL
LISBOA

Pr. Marqué. lie Pombal, 15 - Telefone. 458,4] / 47843

QUELUZ
Edifício ¡Sede - Rua Ant6nlo Ene., 25 _. T. 952021/2

LOCAIS DE CONSTRUÇÃO E VENDA
DE PROPRIEDADES

CASCAIS • PACO DE ARCOS • LISIOA
REBOLEIIA

Batista, Banha & Raposo, Lda.
Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de doze de Agosto de 1971,
lavrada neste cartório nota­
rial do concelho de Lagoa-AÍ­
garve, a cargo da licenciada
Catarina Maria de Sousa Va-

Destinámos,
.

pois, mentalmente
uma das nossas noites londrinas, a
segunda, poilS a primeira aeria para
descanso das fadigas da viagem,
ao Royal Festival Hall, e a este
nos dirlg1mOB na altura própria,
com a antecedência que se nos afi­

gurou necessária antevendo o' que
seriam aquelas .tI�s horas com mú­
sica e dança da melhor, numa das
melhores salas da cidade. Espera­
va-nos porém uma decepção, já
qUe o Royal Festival Hall tinha a

lotação esgotada para essa e para
as noites que 'Se seguiam e em que
estávamos Ime.
De novo consultada a nossa fon­

te de reiferência, uma revista. noa
chamou a atenção, cujas horas de
começo ainda nos permitiriam ir

a tempo de assistir, lembrando-nos
ter lido meses antes, num folheto
de ocnhecída agência de viagens
portuguesa em que se anunciava
uma excursão a Londres a preços
reduzido's urna alusão à -possíbílí­
dade de :XssiSitir à mesma r-évista,
de nome <<,Oh Calcutta». Lá fomos,
portanto, ao Royalty Theatre, para
às 21 horas (as horas normais do

começo dos 'espectáculos da cidade,
são as 19,30 O!U 20) assístírmos à

segunda sessão do «show». Entre
o público vimos gente de idade vá­
ría desde jovens que não nos pa­
reeerarn com mais de 18 anos, 8.

pessoas dos 20 aos 70, uma assis­
tência heterogénea que se nos afi­
gurou ímperturbãvel, decerto pre­
parada de antemão para o que ia
ver 'e qus '3; intervalos fazia ouvir

algims 'aplausos frouxés e mcarac­
terístícos,

Várias 'Vezes, no decurso da ve­

presentação, nos velo à idei� .0 efei­
to que a mesma 1pr<?duzI�la e�
qualquer �usa e pacata ¡famiba (pal,
mãe filhos jovens e alguma .tia de ..,.,.,.....'Ua1I.,""','&." ..." ...,'_"Wlt.,'.._"'Ia,,......,_�"Wi!I.'--v.lidade), qUe, atraída pelo preço eco-

. nómico se inscrevesse na excursão
e nela ,inClUísse a ida àquele teatro.
Da revista, diremos apenas que a

parte mais «inocente» 'era o nu­

dismo integral, em alguns «qua­
dros» dos dez ou doze comparsas, corno sabem, Tavira tem um orgu­!feminlnos e masculínos, Para dar lho muito espeeíæl neste Algarve,
uma ideia do restó, teanscrevemoe um corgulho 'calado. Não é gente
a seguir a pequena noticia que há qUe fale muito. '

poucos dias recortámos de um jor- -Declara o presddente que a poli­
nal diário, quando a respectiva tíca munícípaãtevs de Se eorientar
companhia quis fazer uma «tour- tendo em 'Vista os réditos muniet­
née» pela Austrália: «Sydney - pais, os :quais, mais UIlUli vez, feliz­
Todos os membro!S da peça «Oh mentel, excederam as previsões or­
Calcutta» ¡foram presos, a;culSad.os çamentais levando (o !Município) 8.

de indecência e atitudes ofensivas, unia situação qUe não desafogada
pelos agentes da Brigada de· Cos- pelo menos bastante equiUbrada».
turnes, no fim da estrela da revis- Em 1969 o saMo de gerência ha­
ta. 'Os .agentes foram ao palco, de- vLa 'Side 970 869$70, em 1970',
pois de correr o pano, e levaram o 1 507 610$20. Aliás !fot o «timbre
elenco 'e os realizadores. para urna dá política. orçamental» conseguir
esquadra próxima». que a receita cobrada ·excedesiSe a,

A!crescente'-Se que a u�ançada» prevIsão orçamental.
comédia-revIsta que incluía 14

. Os aumentos :maIs, significativGs
'quadros, não nos pareceu mostrar dentro das receitas ordinârlas e

nivel artístÍ'Co apreciável, nem na próprias do Municipio, registaram-
..se no imposto de icomévciQ e in­
dústria (um aumento de 2,20 499rOO
em relação a 1969) 'e nas Ucenças,

JORNAL DO ALGARVE para.obras e vistorias (106060$30)
N.O 761- 23-10:71 E as desp'esas? Foram mais Og

gastos em quase tudo, �cepto com

a Saúde (men.os 11987$60 qu�e em

1969) e 'com a Instrução (menos
52496$50). As rubri'cas sacrlf,ica­
das do costume.

A Biblioteca e Museu «gastou»
durante todo o ano de 1970',
24310$20. ,Significativo.

E'ntre o movimento dos serviços
de secretaría: 2823' foram os elei­
tores ínscrãtos no recenseamento
dos ohefeS de familLa, .2423 os elel­
tores inscritos no ,recenseamento
das eleições para deputados à .As­
semblela Nacional' e 483 foram os

mancebos Insert tos no recensea-.

mento militar.

Quanto a obras, as coisaS !f.o'ram

8ISSim: 371990$00 para a urbaniza­

ção da Horta d"EI-Rei; 513119$70
para umas casas de renda 'econó­
mLca da F. C. P.; 47000$00 fora1\}
para as catacumbas do Icemitério

municipal. A Rua do Poeta I-sidor.o

Pires foi pavimentada: 80 contos.
A Praça Zacarias Guer,reir? a O seu objecto ê:� do�pra' �

Rua Primeiro de Dezempro, Rua. . .'

Terreiro do Garção, Rua das Sali- venda de prédÍos ,rusticas e
nas viram também obras. urbanos, construção' civil e in-ici isto um pouco de Tavira em

1970. Um ano de onde o presidente dústria hoteleira,. podendo,
destacou illO final do seu relatóriO' mediante simples determina­
quatro acontecimentos ,com «urna -

d Ab' Genota muito 'especial»: h°, a entre- çao a
.

ssem lela r�l, a to-
ga de titulos honomi,cos de cida- do O tempo, exercer quaisquerüãos honorários de Tav�ra; 2.°, con- outros ramos de comércio e'centração dos Bombeiros do Algar- .

.
ve; 3.°, terrenos des'�ectadti�St Ida indústria,_perniitidos por lei.lliha: de TaNira � por último

I .u�:,:
honorificos às empresas proprletá ..

_

rias dos empreendimentos turísti­
COs da Quinta das Oliveiras, Pei'
dras d'EI-Rei '6 ao jornal «PO'VQ

Al'garvio». t
'.

lente, notária do referido car-
Estágio para professores tório, e exarada de folhas 99

Decorre na Escola Industr-ial e Co-
versoa folhas 100 verso e de

mercíal de Faro urn estág.io para pro-

fes8(}res doa .,gralJPOS iF1sioo-Quimlcas, folhas 1 a folhas 2 verso, nos
Cœ1t8ib<ilidade, Ing11ês e Olêl\olas Fisi-

respectivos livros de notas pa­co-Naturais,
São 3Jssistentes.-p,eidagogos Oil drs, PI- ra escrituras: diversas A-26 e

nheíro da. Cl'uz e Angelo iPassos e a A-27, OS Senhores, João Ri-
dr.• Mari8i lrinice Maohado, sendo cín- ,

,

Co os proressores estagiárlos. . beiro Sequeira Batista, casa-

do, natural' da freguesia, de
Pinheiro Grande, concelho de

Chamusca; :- Simão Ferreira
Banha, casado, natural da fre-
guesia . de Santana do Mato,

e i·D e m 'G' concelho de Coruche; - e Jú­
lio da Encarnação Raposo, ca­
sado, natural desta freguesia
e concelho de Lagoa, em cuja
vila todos têm residência ha­
bitual; . constítuírarn, entre si,
uma sociedade comercial por
quotas, de. responsabilidade
limitada, que se regerá pelas
cláusulas constantes dos arti-

gos seguintes:

PRTh/[EIRO

A sociedade adopta a firma

«BATISTA, BANHA & RA­
POSO, LIMITADA», tem a

sua sede no sítio do Carmo,
freguesia de Lagoa, com escri­
tórios na mesma localidade.

SEGUNDO

A sua duração é por tempo
mdeterminado; contando-se o

seu início a partir de hoje.'

TERCEIRO

QUARTO

O capital social, inteiramen­
te realizado em dinheiro, é re­
presentado pelas s€guintes
quotas: -:- uma, no vàlor de
175 000$00, subscrita pelo só­
cio. João Ribeiro Sequeira
Batista; - outra, no mon­

tante de 150 000$00, subs­
crita pelo sócio Simão Fer­
reira Banha; e outra no mon­

tante de 175000$00, subscri­
ta pelo sócio Júlio da Encar­
nação Raposo.,

QUINTO

Mediante deliberação da As­
sembleia Geral, a sociedade
pode exigir dos sócios a entra­
da de prestações suplementa­
res de capital.

SEXTO

A cessão. de qualquer quo­
ta, no todo ou em parte, a es­

tranhos, só poderá efectuar­
-se se a sociedade, em pri­
meiro lugar e os outros sócios,
em segundo lugar, a não hou-

Iécnico �e �onta8
Executa escritas do Grupo

A e B e trata de todos os as­

suntos fiscais cm Faro.

Encarrega-se da Contabili­
dade de firmas pertencentes a

estrangeiros e de correspon­
dência em Inglês.
Dirigir a: Rua do Alportel,

n.O 57-2.°, FARO.

verem preferido, no prazo de estranhos aos negócios 89-
trinta dias após terem rece- ciais.
bido a sua oferta por escrito
em carta registada com aviso
de recepção.

Aoa benefieiárioa dos Serviçal
Médico--Sociaia 6 concedido o.
preço de policlfnica D08 exames

radio!l6gicoS a' 'U'imo particular.
_________....._--: I Maria Cec� Gabriel Pa.rgana

SÉTIMO

A administração da socie­
dade e a sua representação
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, compete' a to­
dos os sócios que, desde já,
ficam nomeados gerentes, com
dispensa de caução, remune­

rados ou não, conforme deli­

beração ,da Assembleia Geral,
sendo necessária a assinatu­
ra de dois deles para que a

sociedade fique vàlidamente
.

obrigada. .
.

PARAGRAFO ÚNICO: -�
,

Qualquer dos sócios poderá
delegar, no todo ou emparte,
os poderes de gerência que lhe
foram confiados, delegação:
esta que se fará por meio de
mandato e com prévio acordo
dos outros sócios.

OITAVO

Aos gerentes não é permiti­
do obrigar a socíedade . em

fianças, abonações, letras de
favor ou em quaisquer actos

Júlio Sancho

NONO

Os lucros líquidos que resul­

tem do balanço anual, depois
de deduzidos pelo menos, cin­
co por cento para o fundo de
reserva .legal, serão divididos

pelos sócios, na proporção d�s
suas quotas, mas o levanta­
mento dos lucros só poderá
processar-se com o acordo -Ie
tcdos os sócios.

DÉCIMO

A sociedade não se dissolve

pela morte ou interdição de
qualquer sócio e continuará
com os restantes, e com o re­

presentante ou herdeiros do
sócio falecido ou interdito, sal­
vo se estes preferirem apar­
tar-se da sociedade. Neste ca­

so, proceder-se-á a balanço e

os herdeiros ou representan­
tes 00 sócio falecido ou inter­

dito receberão o que se apurar
pertencer-lhes e que lhes será

pago em quatro prestações
trímestraís, iguais e sueessí­
vas, as· quais vencerão juro
igual ao dà taxa de desconto
do Banco de Portugal.

DÉCIMO PRIMEIRO,

M:itDICO-R:A.InOLOGISTA

Rad!odiagnœtico
RoeDtcenterápia

Rua Outiiho, s"Í':_ Tel. 2:28"

FAnO

As Assembleias Gerais se-

Irão cbnvocadas por envio de
cartas registadas: com aviso
de recepção, com a antecedên­
cia mínima de pito dias, salvo
os casos em que a lei exija
outra formá de convocaçao.
Está conforme o originaL

.,

Cartór�õ Notari'àl de :Lagoa,
15 de Setembro de 1971 ..

A Ajup;ant�, ",

EDITAL
'omissão Re�ionol �e J�rismo �o· AI�orYe
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITAQA DE «SANEAMENTO DE CASTRO MARIM
- EQUIPAMENTO ELECTROMECÂNICO».

Faz-se público que no Plano de Obras da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, localizado na'Rua Rebelo dã.
Silva, 69 em Faro, se procederá à abertura das propostas pa:'
ra ,arrematação da empreitada acima referida, pelas 15 hora$,
do primeiro dia útil após decorridos ro dias a contar da publí­
cação do respectivo anúncio no Diário do Governo.

A base deJicitação é de . 200000$00

Para ser admitido aO! concurso é necessário:
a) - Que o concorrente tenha efectuado na Oaixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências OU'

delegações o depósito provisório de 5 000$00 mediante guià
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o modelo que
figura no processo de con�urso;

b) :._ Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro'
de obras públicas nas 5.a ou 8.a subcategorias respectivamen­
te das V e VI categorias e na 1.a classe ou superior, estabeleci­
da pelo Regulamento no Decreto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio
de 1956.'

O depósito definitivo será de 5% �o valor da adjudicação.
As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob registo

.

ao Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al­

garve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do dii
anterior ao da abertura das propostas e devem ser acompa­
nhadas dos demais documentos legalmente exigidos.

As condições e mais eÍementos para esta empreitada en ..

,

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regio�a1j .

de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salti
.

..:'

. bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde de Redondo� 8 - Lisboa), todos os dias úteis, durante
a hora de expediente.

Faro, Comissão Regional de Turismo do Algarve, em 19 de
Outubro de 1971.

O Presdiden te,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

o AdminiiSltrador-Delegado,

b) João Luís oUas Maldonado
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ACTUAL.·IDACES
D E S PO· R ,T I V'Â S

BASQUETEBOL

"
FINALMENTE ACONTECEU A

ASSEMBLEIA DA A. B. FARO

TUDO INDICA QUE OS

VENTOS VÃO MUDAR ...

F u T
I DIVISAO

Abundãncie de golos
F'irra.imel1te. .houve no ·Munidpal de

Faro il desde qlue o Farense se encon­

tra no convivio da. Divisão .iMa.lor, um

verdadéiro eiIlcontro corn mails do que �
já tiá'diciona.l Oh'8ij)8.. «uni». E '! certo. e

que' essa albundânC'la. .proporcionou ao

préLio urn clírna de eiIltuslasmo· até ao

derradeiro 8lp,¡,to.
.AJpós a obtenção do 2. ° tento, pen­

sou-se que o .Farense. iria: arrecadar
fa:rta. «colheita», neste J(i)go com. o va­

loroso !Leixões 'Mas a juventuds írreve­

rente dos nortenhos. abnegados até 8)0

írnposeível e a. co;lwbW'8.Ção .que encon­

tI'8ITam na defellSlva algarvia (realçan­
do-se as otardes total'meiIlte negatwas
de Ben¡J'e e Almeida) proporciOOl!lJl1affi
um admírãvel volte-race, ·Enqua.nto a

díanteíra do 'Farense arquíteotou ,gO'tas
.

e jogadas em excelente ·plano, revelan­
do o que efecti-v8imente vale, a de­

fesa convidou os visitantes a aereca­

darem um Iponto. ID aconteceria,_ se um

«penalty» ,(á'orl:iliio, diga-se) nao sur­

gi'SiSe: E a vitória. veio premiar o 181bor

dos homens da ,frente. inquietos com

o desmoroDlllr da temida defesa. al-

garvia.
.

.

.

Mnanhã o Farense vai de 8Jha,la.d¡¡. até
CoImbra, para defrontar a. Académica,

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

di [gmlrEl •• "111111 de Saata lujall

Anúncio
Faz-se saber que nO' dia 27

dO' cO'rrente mês de OutubrO',

pelas 14 hO'ras, nO' Tribunal

desta cO'marcáe nO's 'autos de

InventáriO' FacultativO' em 'que
sãO' inventariados Joaquim
Viegas e Maria RamO's que
fO'ram residentes nesta vila e

em que é Inventariante Albi­

na Ramos Viegas, casada, dO'­
méstica, residente nesta vila

e requerente JO'aquim Viegas,
viúvo, residente em FarO', vai
ser postO' em praça para ser

arrematadO' ao maiO'r lançO'
O'ferecidO' acima dO' valor cO'ns­
tante dos autO's, O' seguinte
prédiO':
Um prédiO' urbanO' térreo,

.

com váI1ios compartimentO's e

quinta:!, sitO' nesta vila, na

Rua JoãO' de Deus, a cO'nfrO'n­
tar dO' Norte com AntóniO' Go­
mes Baptista, sul com JoãO'

CurritO', Nascente cO'm baldiO's
e dO' _PO'ente cO'm a Rua JoãO'
de Deus, inscritO' na respec­
tiV'à matriz predi'al sO'b O' art.o
n.O 912, e na CO'nservatória dO'

RegistO' Predial desta vila sO'b
O' n.O 5 058, a fIs. 19 dO" livrO'

B-12, a pôr em praça por
77000$00.
Vila Real de Santo AntóniO',

6 de OutubrO' de 1971

O Escriturário,
a) Raul Eduardo Martins

Serina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro
Martins

E o L

Andrés Lluis Bós, Hard.
SILVES

Telefones 42351 - 42352

rapidez

ATLETISMO

FARO

B
Apontamentos de JO�O LEAL

num prélio em que o fa.voriti-smo væí
para QS estudantes,

iElfect!varnente aconteceu a tão dese­
jada e reclamada assembleia geral 01'­

dínâría, da A. B. iF., llO dia 15 do 001'­

rente na 'sua sede em Olhãr, Presen­
tes OS delegados dos clubes

.

à excep­
ção do Imor.tal de Albufeira e dos Pes­
cadores de Portimão. além de alguns
atletæs e a,deptos da modalídade,
¡De Iarnentar- a ausência da tota:lidarl·e

dos eomponentes <la. mesa da assem,
Meia geral.
Presidiu à reunião o funcionário da

Associação, Sérgio Pereira, a quem se

fícou a dever a sua rea:lização facto
que, alfado a outros, não ,passo1lt des­
percebido .aJOS clubes, O'S quads por
proposta do F8Jro e Benfica (que' belos
exemplO's em tão pouco tempo nos tem
oferecido esta simpática agremiação),
æprovaram um 'V'OIto de ,l(llltvor pela sua

acção em prol da modaHdade na nossa

Provincia. . .

(Pôde-se dizer, numa 8JIlálüle sucinta,
que se respirou ar saudável nesta as­

sembleía, Suoficienteme:nte saudável pa­
ra nos deíxse- conñantes com vista ao

futur-o A parte uma (lilt outro inter­
venção de ounho pessoal que víæva o

debate doe problemas de or-dem tndtví­
dual como que a quererem sobrepor-se,
felizmente sem êxito, 80S de ordem
geral fo,i evddente o esp1:rito da grande
ma.i�ia em procurar arranj'ar um elen­
Co dtrectívo que pudesse mudar a g,i­
recçã" dOS «ventos»;. Ter-se-á consegui­
do o OIbjectivo? Só 01 decorrer do tempo
nas dará a resposta adequada. Mas,
confiamos para já, nas :pessoas que se

encQlntrallri ao Ierne S�rão necessários
algu�s esforços..Quem o 'd\llV'ida:? Po­
rém ex.istindo sanidade d·e OOl'po e sa­

nidad·e de espirito, pos·sivel e fácil de<
00 tornar realidade através do Despor­
to são - tfudo deiPoodendo da.s ·pasSOM,
das tats ,pessoas... - todos os esforços
terão ·va.lido a pena e «tod'O o mundo»
ligado A modaHdade S81berá e deverá
agrad,ecer a quem teve a dlá'iciol e es­

�I'nhosa missão de dirigir, com desta­
que ,pa:ra os mNnibros da dirBCção.
Assim o compreendam clubes. atletas

e pÚ'bHco. Pela nossa parte, a certeza.
de incond-ici'onal lllPoio.
São estes os home·ns que estão ao,

leme:·
Assembleia' gemI - 'Pres'idente prOif.

Eduard:o Too8llJinha;; vice-presidente,
JO'sé Pargana; secretári.os, Jorge Dou­
rado e Herculano Va:lente.
.Direcção - ,presidente. António Jus­

tino dos Santos d·e L.emos; secretár,lo
geral, José An�tón1'0 Ba:ptista; secretá­
rio-addunto. !Eugénio dos S'antos; te­
sOIlIl'elro, Joaquim Francisco 'Roga Go-,
mes; vogal, António Domilngos Lopes;

Torneio 'O Primeiro Passo)
'Fo,i brblhonte o compor-tamento des

jovens atletas do Sport Lagos e Benf·i<.'8.
no torneio «O' Pr-ímeir-o Pa.ss'o», orga­
nizado pelo Spor-ting' Clube de Portu­
gal. e disputado no Estádin de José
ALvalad.e. 'em Lisboa.

Sagraram-se campeões- ·Escalão A
(dos it3 aos 0.5 anos): altura, Luis Leite,
1,45 m; 80 metros. João Baptista 98
6/10; 70Q metros. José Ludovico, 'lm,
48s e 4/10. -

¡Escalão B (do's 16 aos 18 anos): 100
metr'Os Vitor .Goncalves 11 s e 7/10;
oornpr-ímento, lManuel Cruz, 6.08 m.

Cinco títulos eonqudstados são pal­
marés admirável e credor de víva sírn­
paría,

Desporto corporativo
Ascende a uma dezena o númerj, de

Ælg'ulpas inscrüas no Cæmpeonato Distri­
tal Cor-porativo de Futebol, a iniciar
em meados d:o' próximo m,ês.
Entretanto. na delegação da F1NAT,

em æ'aro. continuam aber-tas 8JS ínsert-.
ções para os distritais de basquetebol
e de .ténls de mesa tnd.ividual.

Pontes Eusébio
Médico especlali5ta

Ouvidos, Na.riJI e.' Garganta
Consultas diárias depois das

15 horu

Cons. - Rua de Santo António
n.· 68 - 1.' Dt·.

Tele! {cona. 2SlSS
,

Resid. 242511

Res � Av. de Olivença,.

97-5.' E!q.
FABO

SUJpiente. Jo'ão Guerreiro de Almeida.

Conselho ,fiscal - ,pregidente Jo'sé
Vicente Gomes G8llIla; secretã,rló. Joa­
qUlim 1S000·es; relator. António RAfael
rSo!lJr.eS·.
OonselhO' técndco - !presidente José

Rosa: Dias Nunes; secretário, Vitœ. Cu­
nha; vO'ga.l, Jo·sé Fra:ncl-sco Bruno.
Cons:ellio jillrisdicional .- presidente .

d�·. -Nuno Alvares V'iegas Mat8llIlouros;
secretário, dr. JO'sé Dom11ngos Balta­
za·r; vogal. dr. Paulo NO'vai·s.

HumbertO' Gomell

,

ALBOS

TRANSPORTADORES d. tela de

NOVOS.

£
___C_o_n_s_tr_o_e_m_-_s_e_d_'i_v_e_rs_a_s_m_e_d_id_a_S 1 �

borracha p.ra

Cargas, Descargas

DUMPERS VM··.·.

n DIVISÃO

Goleada inesperada
Constituía surpresa pouco ag'radável

para nós, 3Jlgar'l"ios. à. goleada sofr-ída
pelo Portimonense na sua deslocacão
ao 'I'ræmagal. Ainda que tendo em conta
o ractor casa. nada ,fazia ,prever que o

desfecho se tradooi'sse¡ num tal desnl­
velamento que na r-ealidade não exis-
te entre oe dois grupos.

.

O OlhWleillse voltou a
-

não perder
extra-muros e '!>OJ' sinal, de novo.: sem
golos. A turma da Vi,la C;ub-ista está a

regtstar 'boa colheíta sxtra-Padínha e a

revelar-se Ib8!stllnte regular. A um :pOlIl­
to do guia Og algarvios jog8llIl para os

primeiros :vœtos. sem dúvida. A vitó­
ria esteve ao seu alcance quando Sou­
sa a (3 mtnutos do final ,perdeu soberano
ensejo.
:Amanhã Olhanense e, Por-timonense,

defrontam' r,especUvamente S¡ntrrense e

Seixal e tudo leva II; crer que as vLtól'ias
fiquem palrando em solo algarvto.

m DIVISAO

Êxito lecobrigense
Ao ·ir buscar um pon to a Sines, o

Eslperança fez jus às hOlllms da Jor­
nada entre os seus par8g algal"V'i.os.
De regi·star a vitória do Lusita:no e o

facto do ,F8Jl'o e Bend'ica haver perdido
apenas ,por um tento na sua de,slocação
à Costa ô.o Sol Inversamente e, contra­
rümda todas as previsões, o Snvea: del­
XO'UJ-'SIe ·Jja.ter no -seu reduto pelos mon­

temorenses.
Amanhã o d·esa.á'io grande da jornada

decorre na capita:l 8i1garvia entre o

Faro e Bená'.ica e o Lusitano, dua.s tur­
mas com aptidõeis para ,prO'porcionarem
um «derby» agradável. o' lE'sperança. a

degpeito" de Ile'I' compelido ti. jogar em
Silves ppr motivQ da Interdição do seu

terr,eIÍo deve sair vitor.ioso iPotucas hi­
póteses' disso ·tem a turma' silvense na

&lia d·eslocação.

Grand.

toelos os fins

• Empilhamentos

o melhor material

A mais eficaz assistência

RESULTADOS DOS JOGOS

I DlVISAO
Farens.et, 4 - Leixões, 3

I1'DIVISÃO
SeLx811 O - Ouianense O '

Tra.riJa,ga( 6 - pO'l'timonénse, O

m DIVISAO

Lusitano 2 - Gra.ndolense, O
Estoril, 2 - Faro e 'Benfica, 1

Sil_ves. O - União Sport, 1
V8JSCO da Gama. O - Espel'81n�, O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

Académica-Farense

II DIVISAO
PoriimOlI1ense-SeixSiI
Olha.n.ense-Sintrens�

ru DIVISAO
Faro ·e Benfica.-LrusUano

Amora-Silves
Esp€J'ança-'Moit€'llse

Fácil

o melhor preço

Oferece-se
Indivíduo de 22 anO's, servi­

çO' militar cumpridO', cO'm O' 2.0
anO' liceal, sabendO' escrever à
máquina em tecladO' interna­
ciO'nal, conhecimentO's: de ar­
quivo e 'expediente, pretende
ordenadO' compatível.
RespO'sta a este jO'rnal aO' n.O

14 719.

Aluga-se
1.0 andar mO'biladO' com fri­

goríficO', na Rua TeófilO' Bra­
ga, n.O 12, em Vila Real de
SantO' AntóniO'.
Preferênci'a a estrangeiros

ou professores,. Chaves: na

Rua VascO' da Garua, n.O 4-1.°
esq. na mesma vila..

'1Si ....

Dístríbuídos no Algarve por

AUTO GHARB
de

Sousa I' Silva. & Baptista, Lda.
Telef. 23071

O. é8coteirol do Algarve
coláboraram no

Jamboree do Ar

PESCA DESPORTIVA

com 2,875 kg. -_ Arnaldo da Concei­
ção 3 125 pontos.
':Maior qua.ntidade - 28 unidades -

José Ra.mos iPires.
Ama.nhã no mesmo -local, entre M

7 e as li horas disputa-se a 2.' jor-
nada desta cOlllllÍ>et1ção.

.

I

9.OCampeonato Intersócios
do C. f!.. P. de Olhão

Gomo vem gendo hIllbi1:ual, J'eaHZOU!-se

na Ra semana de Outubro, o «JanJ!boree
do Ar». de que e!!te ano se celebrou a

14.' edi'ção. Os escoteiros do Algarve
(Grupos n.O >6 '81 77 da AEP) estiveram
ma:ls uma. vez ,presentes nó aconteci­

mento &través da estação CTa.LN.
A ·fionaHdad.e do Jamboree foi ,p,lena­

mente atingida. TJ'ocaram-se saudações
escotistas e ffiellS!J¡genS de di-versa in­

dO'le com estações nacionais (Gontlnen­
te. Acores, Angola e MOl:8Jmbique) e

estrangei.ra.s. Elntre O'S .palses contae­

.tados fi:gur8lffi, Itál1a. Hola.nda, Dina­

mal'00I, iF1inlândla, BraiSil, Inglaterra.
Suiça, Quénia, Mr:ica do SllJI, Austria,
E'stados Unidos. LuxemburgO' e Irlanda.

No molhe 'leste da barra do .PQ'I'to
comum de F&ro-Olhão in.iciou-se ,no

domingo a disputa do '9.0 CampeonatO'
Inters6cios do CŒube dos Amadores de

::;:a,��e�ãO, a. 'que concO'rl'Elr8llIl '27

A classid'lcação fkou assim ord'enada:
1.°. José Ramos Pires 4930 1}Ontos;

2.°, AntóniQ Vicente SerÔd10,.._ 4575; 3.°,
António Luciano Graça, 42",,; 4.°, Ce­
lestin.o Cândid'Q Martms, 4055; 5.°,
Eduardo Cooceição Pires 3 955; 6.°,
LaurinO'S:OOJres, 3525; 7.°, Àrnaldo Oon­
ceiçã.o Viegas, 31�; 8.° António das
N.eves. 3075-; 9.°, João Jacinto Andr�­
de 3000; 10.°, 'M.a.1'181Ii() Elncarn�ao
Cam,pina. 2 42õ; 11.°. dr. ISal�ador Laz­
zara IlIIllTL. 2255; J.2.0, Luis Jo�ge Mar­
tins. 2000; 13.°, Joaquim Leiria, 1825;
14.°. lIfá.I'lo Rooondo Quintas, 1 WQ; 15.°,
António José Gonçalves, 1750; 1{¡.0, Joa­
quim Bastos, 1730; 17;0 JO'ão Martins
Gall,vota, 1500; 18.°, Daniel Relv8lS, 975;
1,9.°, Arnaldo Proenca., 900; 20.° José
Viega,s L. Cruz 750; 21.°; JO'ão N1.colau
Soares, 71.0; �.'o, lM,anuel da Sil':.� 4óO;
28.°. José Maria VeJ.a, 400; 24.°, manuel.
Lopes de 'Mendonça, 110'; 25.°, José Ro­
drLgues. 110; 26. 0. .Arma.ndiIi() J:orge
Isca, 2fT.o, JoaqUJim. André da Cruz,
('falta .de cOffiP'8J!"êncla:).
Peixe d'e mai.or ipOIntuação � 8JIlChmr8,

VIA.JANTE
Precisa ..se j com prática do ramo de

electrodomésticos e / ou materiais de cons"

trução, para firma importadora em Farco.­

Lugar de futuro. Resposta com referências,
curriculum vitae e ordenado pretendido ao:

Apartado 90 _. FARO.

••• LOCALIZADOS

em Vila •••• de Santo Ant6nlo
- V.nd.mos • alugamos óptimos andare.'

Agência Comercial e Turrstic:a, Lda.
Em IMONTE 60RDO - RUI P'dro Àhlr.. Cabril - Tele': 1169

Em Vila R.I. de Santo Ant6nlo -;Rua T,ófllo Braga, _39 - Tel,f. 311

N.O 146 JORNAL DO ALGARVE 23-10-71 - Em Kerloven - dislSie :O cav,alh€:lrO
- O que vem iSISO a ser?

.

- Kerloven é o ClWtelo do conde Armando de Ker,gaz.
- Ah! - disse IV'ivamente O baronnet'� conheço-o.
- <X>nheçe-o?
- 'm verdade: há-de haJver oiito dias que me bati em duelo com um

homem a quem ele servia de pa:drinho; e .agora - aJorescentou sir
WHIitam:s - compreendo .3JSI palavraJS1 do doido ... creio que tenho alguma
semelhança com um debochado, o irmão uberi!ll.o :do conde... o vWconde
Andrea.

- Bem slei, um.mis,erável - diss·e friamente o cavalhei-r.o, mas eu

nunca o v;i. de p.erto, � s;er-me-4'a difíoill coootatar a semelhança.
- Parece que é extraorldinária, para me tomarem por ele.
- Realmente? como aJSliYim? - perguntou, admirado, .o SIr. de Lacy.
- Seguia mna v·ez pam cfusa,. no meu ti.lll:>u!'y, em Parisi, e um

sujeito que passava numa carruagem de aluguer, tomoli'-m'e p.elo vis�
conde An:drea, s.egu.iu-me, penetrou à força rem min.ha casa, e insul­

tou-me, persuadido ·sempre de que eu era o visconde, ape'sar dos, meulS

protestos em cOlIlltrárd:o.
- Ma:s - interrompeu o ·cavalheiro �- o que lhe tinha feito o v.i!s­

conde?
- I,sso é que eu não s€lÍl; contudo, fui forçado a pedi,r-Ihe uma sa­

'1Jmaçã:o, e o condie de Ke:rgaz, que. :Lhe serwu d� padrinho, cOIlJSltatou
essa €:x:traordinária !Semelhança, reconhecendo, .porém, que eu tinha 'Os

cabelos pretoo, e os :do vJJscoIllde eram louros.
- E matou o seu advemáI'lio?
- Cont'entei-me em o desarmar.
� Parece-me - disse o 'ca:valheiro - que era e;ssa a melhor pro.va

da iSlUa não identlrlade com o visconde Andr'éa.
- Então, ele é um grande mIserável?' - perguntou ingênuamente o

baronnet.
- Quem ISM aos lSeus não degenera � respondeu o c8iValheLro. - O

pa,i a&SaJSsmou o co.ronel die; Kergarz: para cas.ar com a v·Lúva e de¡po.hs
lançou ao max segundo dizem, o actual conde de Kergaz que foi salvo

mHagrosament,e. O filho, segundo conSita, Iseduzlu muita ra¡pari'ga !honra-

(Oontinuação)

CONSPIRAÇÃO DE CAÇADORES

No momento .em que o ISr. de Lacy e sir Wlill'1;axru; punham o pé no

estVi'bo, apareoeu no pátio o velho J.erónimo, o idiota '<le Kerluven. O
menctigo dornÜil'a illO palheiro e d!i!srpunha-.se a contdnuar () ¡;¡eu caminho
pam Saint�alo, 'onde Ia de dois em dois dias pedir esmola. O Idiota viu
sir WdJldams.

-- Ah! Ah! - d'ÍJSiSe 'ele, ¡¡¡inda aí estáS?
O baronnet estremeceu e 6€:ntiu-s,e mal com a pres€iIlça do velho.
- Ah! Ah! - prosseguiu - com que 'então, aqui. não te conhecern?
E Jerónimo o!Jhou fixameJlJte para. Slir WiJlialTIlSi e acrescentou:
- Tu estiveste em Ke:rloven ... tu és ¡filho do alSsassino.
Neste momento chegava o. SIr. de Lacy junto do baronnet.
- Que eStás a dãzer, paJt:iilfe? - exolamou ele, levantando. o chicote.
- Eu Ihem sei o que di'gO' � munnurou o id1ota.
E retirou-se, repetindo sempre:
- Eu bem ·te conheço... eu bem te conheço.
� Meu caro baronnelt - diss,e o sr. de Lacy - peço-lhe humilde­

mente perdão daIS palavras incoerentes deste doidQ.
ISir Williams, aInda que ,inteiramente pertul1badO', cons'er¥a.ra impas­

sirvel o rosto.
- El bem doido, coitado - dJiBs·e ele. - Meu pai, que eu s�ba, não

aiSS'aiS1S,inou pessoa akguma, e eu nunca estive em ...

Sir Wm'¡ams fingiu querer recordar-se do norne que 'O idiota pro­
nuncilara.

da., perdeu fabulosamente ao jogo, assassinou aquele que havi'a despo'­
jado, e fez morrer a mãe de pesar.

_:.., Basta - disse friamente o baronnet - sinto horror em pare-
cer-me com tml rlJal lLnlfa:me, que bern'merecia as .galés. .

� 'Sou da .sua opinião - replicou o cavalheiro. - Entretanto, meu
cavo hóspe<fu, não esqueçlimosl que temos hoje de pôr em prátioo. urna
grande manobra de .sedução.

XV

A CAÇADA
Voltemos ao castelo doo Genêts.
Jonas dera-r5e tanta pressa 'em cumprir a incumbência recebida, e

fus:tI'gaJra tanto o caJvalo, taltvez por medo, que chegara aos Genêbs,

quando ainda ·OOdoo ·etstavatrn de pé. A ·sanhor-a de Kermadeic jogava às

cartas ,com {) 'sr. de Beaupreau; Te'11esa e a filha Ham um capítulo da

«Imitação» a um canto da ,gala.
JonaiS entrou. O rapaz vinha orgulhoso por ter fe�to o caminho s'em

encontrar nenhuma aàma do 'Outro mundo.
- Aproxima-te, Jonas - disse :a baronesa, - 'como aohaste o. sr.

cavalhei'I'o?
- Es·tava ceando com aquele oonhor que... deve ser o dtiJabo.
Um olhar ·severo da 6'enhOI'la. de Kermadec fez caLar Jonas que lhe

entr�gou Slilenoiœamente a carta do cavalheiro de Lacy. A senhora
leu-a atentrunente, e depois entregou-a -ao SII, BeBlupreau. O ohefe de re­

partição man1fetstou grande regoz.l:jo.
- À8 mH mar3JwUras - cIiIJs.æ ele, em voz ba:;!o{a.
- Minha sobrinha - di:3oo a .baronœa. dJ.xiilgúnoo...se a Herminia,. que

não dera pela cheg¡ada. de Jonas - o 811. d'� Lacy, conváda-a para 8JSISIiSitIT
amanhã a UIT18I caçada. Aceita: o convite?

(Oontinua)



Toda a ,gente sabe que o

«monte» algarvio nada tem a

ver com o monte alentejano,
O alentejano é uma unidade

feudal, símbolo da arístocracía
rural. O algarvio é' uma uni­
dade económica de cooperação,
de vizinhança, de ínteressa­
mento colectivo, de exploração
da terra.
Pois DS montes do Azinhal

estão na decadência: a 'Popu­
lação vaí-so, envelhece, morre,
E lá não há mais vida. Vão-se
DS montes, fIca D mato, Vão-se
os anéis, nem OoS dedDs ficam.
Até O' folclore 'está reserva­

.do a prortssíonats da última
hora ... - O. A.

Vai realizar-se a
- II Exposição Canina
Nacional do Algarvs
EM 31 deste mês efectua-se na

Alameda JDãD de Deus em
Faro, a LI EXPDSição Canina Na­
clonal do Algarve, qus está susci­
tando invulgar interesse nos meíos

afe�tos à canicultura. A organi­
zaçao é do Sport.íng' Olube Faren­
se, 'com o patrooínto da Comissão
Regional de TurismO' e da Câmara
Munícípal _de Faro e a colaboração
e oríentaçã-, técnica do Clube Por­
tuguês de Canicultura. O ,certame
é aiberto aos exemplares de tDdas
as raças e variedades oftcialmente
reCDnhecidas, registadDS em livrD's
de origem.

O programa é o seguinte: às 13
hDras, entradas dD:S exemplares;
às ,14, iníiCiD da clas'sificação; às
18,30, desfile dD'S cã�s premiado's e

distribuição dD'S prémios; às 19,30,
,encerramento da( e:lCpO'siçãO'.
O JÚri é IconstituídD pelO's srs. dr.

RDbert Townson e Eduardo Wal­
lece.
AtendendO' ao êxitO' de que se re_

vestiu a 1." edição dO' 'eertame é de
esperar um clima de grande 'entu­
sIasmO' em tO'rno, de�a II ExpO'­
sição.

'Aluga-se
"l!l Vila Be�l dfi Slllt, lató,nie
Loja com duas montras; na

Rua dos Centenádos" pró�imo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola, Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

'Vila Real de Santo António.

CRESCE

f InTER[AMBIO TURínno
lUlO - UPAnHOl

IEm sinal ,de regooi'jo .pelo êxito de uma rntervencão

círúrgfca a q.Ue -se submeteu, e como eoopr easão do reco­

nhecimento ,pelos serviços que prestou 4

A FlRONTIDIRA entre Vila Real
de S'anto António e Aíamonte,

durante o mês de Setembro foi
atravessada por 28584i) pessoas,
mais 90986 do qus no mesmo mês
do ano anterior, anuncia a agência
E.,F,. E.
O número de viajantes, quase

duplicado no espaço de um ano,
evidencia a Importância cada vez

maior qus vai registando O' turis­
mo luso-espanhol pela fronteira
fluvial do Guadiana, atestado tam­
bém pela quantidade de automóveis
transportados pelos b a r c o s

'

de
transbordo dos dois países, no mes,
mo 'Periodo e que se cifra em mais
1500 do 'que no ano transacto,

,Est'e incremento .turãstíeo repre­
senta para Aiamonte apreciável be­
nefíc-io econórníco, especialmente
nos sectores da cosmétíca, 'Perfu­
maria, remédíos ,e comidas e bebi­

das, o que se traduz numa impor;
tante entrada de escudos naquela
cidade,

ao concebho, vai ser homenageado com

um jantar' de conrraternízacão 'O sr.

'João Salem,a Vei,guinha, agora aposen­

tado, que durante cerca de 3;¡- anos

desempenhou as funções de diet-ector­

-delegado dos Serviços Municípalteados
da Câmara IMunicipal de Silves.
Fumcionár.ío drstínto, é con!hecida a

dedicação e o interesse corn que viveu

os problemæs da ,f.unção qu.e lhe estava

confiada, ,eooecutando-a com a seguran­

ça que '�he ,permitia a 'sua eXp'e,ri�ncia
reconhecida, nos relatórios das vãrtas

inspecções àq'ueles serviços e em Iouvo­

res confer-idos 'pelo conselho de admí­

nistração. A comLssão promotora é

constítuída ¡pelos ers, J'oão de Freitas

FLguewedo Mascarenftu¡¡s, proprietârio,
dr; Cal'los Alberto Lança Falcão, con­

servador do Regi,sto Predial dr João

Bernardlmr, Meneres Piment�l, �édico
(todos anti-gas presídentes da Câmara

e do conselho de admínístracão dos

Serviços ,Mun'ici<IJaUzrud'Os); .dr Herme­

negildo Horta Canela, notário aposen­

tado El ,Francisco Lima Elias, proprie­
tári,o (ambos aliti,gos více-presídentes

da Câmara); dr. José F'oomosinho Mea­

lha, SlU!b-dtrecto'r' da iE,scola Técniea;
provedor da Misericórdia, arit ig'o ve­

reader e vogæl do conselho d-e adrni­

nístracão, iF'r8!nci,sco de Slo,usa Cor-reia,
comerciants .e pr,esidente d-o Grémio do

Comércio; anti!l'o vereador e vogal do

conselno de admtndstração, Luis José
Guerreiro Matoso, soltcítador e pre­

sid-ente do Grémi-o da Lavoura; José

Alexandl'e Duar-te E:strelo, industrial ,e

presídents do Grémio dos Industrtaís

Corticeiras do Siu'l; dr, António Ber­

nardino Ramos, méd'íco : José Afonso,
di-rigemte da; Casa do Povo de Messi­

.nes: e Lui,s Horta Correia, r-egente
rugricola.

O jwntar decorrerá em 30 deste mês,
às 20,.30 horas, na iEst8!lag,e.m de São

J'orge, em Pêra, e as ímscr ições pode­
rão eer '�eitas até ruo 'prÓXhlnO dia 27,
pelo teJ,ef'Ona 42189 de 'Silves.

-" ..." ..." ...".,.....,-",,.,,,

Conferência na Junta
Distrital de Faro

faro vai ter um monumento
aOI mortol da 6ran�e 6uerra. A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇÃO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

Filia.is

Llsbo. - Rua Filinto Elisio, 15 C
PortimiD - Rua Inf. D, Henriqull, 194

!Po'r iniciwtiva' da As'sociação Algarvia
de Pais 'e Ami'goo das Crianças Diimi­
nuidas Me'l1tai,s, realilZollhSe no oolão da

,Junta Dtstri,tal de 'Faro, .uma 'oonfe­
rênoia que su'scitO'u grande 'interesse,
moomrente no seotor médico -e' d'O p'ro­
fessorado. Foi conferente a dr.' Maria

da Graça Andrade directora do Centro

de Reabilitação Calouste Gulbenkian,
da Associação Portugu-esa de Paralisia

Cerebral que disSieTtou s'o,bre «A criança
com paraUsia cerebral El O'S seus pro­

,blemas de' reabilitæção' ,e r:eeducação».
Em linguagem aIOess'ivel, a conf'erente,

expôs os conceitos d'e parwliSia ce,re­

bral e ,sUas cons,eq:uências, apontando
as vál'ias.' técn"¡cas adoptadas na educa­

ção das crianças' atingidas,. A coIife'­
rê:ilcia �oi 'i,lustrada com 'a ,proj'eccão de

d'iapc>siti,vos 'e no HnaJ! es,tabeleceu-se

vi,vo c,liálogo.
A apresentação da dr,' Marfa da. Gra-'

,ça Andrade 'esteve a caxgo da dr," Ma­

ria AJIllonieta Co,ntreiras¡ ,médica algar­
via q.ue à causa das crialIlças diminui­

drus mentai:s tem dedicado ium desvelado

inter,esse.

A CAMARA Municipal de Faro

'Proj-ecta ,erguer, na P.raça dO's
Combatentes da Grande Guerra,
um mDnumentD aos que tombaram
nas campanhas da Flandre's e em

Aftit:a.
O 'conjunto arquitectónico er­

guer-se-â frente ao PaláciO' da Jus­
tiça ..

-TERMINA AM'ANHA
A FEIRA DE SANTA IRIA, EM FARO
DESDE há anDS que a f$.ra de

FarO', oficialmente dæignada
pDr Feira d� Santa Iria, Se havia'
imposto pela Drganização- que lhe
foi conferida e também pela magni-

fica iluminaçãO', credora dos me­

lho-res 'elogios. E:ste. a,nO',' O' ,certa­
me 'conheceu pela vez prime,ira um

novo periodo de duração Qbri-gat6- '

ria, '8 dias, Q1U 'se'Ja de 11 a 24 de

Outubro. De futurO' a feira terá
sempre esta dtl-ração e ir-se-á
transformando progressivamente
em 'Feira-':¡¡:�posição. Industrial e de
Agro�Pecuária. Para já, começou
a dar-se-lhe'uma no'Va feição, con.­

cedendo ;a ZDna central ao sector
de maquinaria. Algumas dezenas
de f-irmas· e marcas ali expõem os

,

seus tractores, alfai'as, ,motores,
etc. Ao fundo todo um luna-par­
que, que no dizer dos entendidos,
está ,certissimO'.
A feka intcióu-se eom a abertu­

ra oficial da e�posição itinerante
«Portugal, Pais de TurismO'», or­

ganizada pelo Centro NaciDnal de

Formação Turística e Ho-telclra.
Presidiu ao acto o dr . .Manuel Es­

I quível, governador civil do Distrito'.
e encO'ntravam�se presentes várias
ind-ividualidades entre a:s quais os

srs. 'Raul d,e: Bivar Weinholtz e

major Vieira Branco, presiden.tes
da Junta Distrítal e da Câmara

'Municipal de ,Flaro. :¡:nstalada, no

ConventO' de iNossa"Senho'ra da As­

sunção (vulgo CO'nvento das Frei­

raJs) a expos;ição é toda 'ela uma

demO'nstração das extraordinária.!!
belezas do nosso Pais, dO' seu ape­
trechamento turísticO' e hoteleiro e

da forte incidência do turismo nos

quàdros da eCDnomia nacional. Pa­

ralelamente à exposição, decorre a

projecção de filmes coloridos sobre

usos, 'cDstumes é paisagens de Por­

tugaL
A expo,&ição itinerante «Portugal

Pais de Turismo», que anterior­

mente estivera 'em Lisboa, PortO',
Braga '8 Viana, do Gastelo, pode
ainda ser visitada hoje ,e amanhã,
da,s 14 às 22 hOoras. E vale a pena,
pois que se trata de uma eX/pressão
,gráfica" 'com elevado requinte ar­

Ustico, em que frDntalmente 'se

'dialoga ,CDm um mundo bastas ve­

zes discutido 8 nãO' raro pouco com­

preendido: O' do turismo.
O tempo -admirável que tem feitO',

tem levado à 'capital snlina milha-
.

res de Ipessoas. E;srl;a primeira ex­

periência demonstra que 'a feira
tem de ser dos nDSSO'S dias e pre­
'ciso é que a Comissão da Feira,
continue com «luz verde» para
prosseguir no magnifico trabalho,
que es,te anD prindpiDU. - J. L.

M LH ÕES
Para ctmemorar 8 38.0 ANIVERSARIO d� fundação da

CASA DA SORTE
e�tracção da semana finda:

1.° PRÉMIO-9672-8000 CONTOS
2.0 PRÉMIO-3971S-1000 CONTOS
MAIS UMA SORTE GRANDE E UM 2.° PRÉMIO

em bilhetes com o Carimbo da Sorte da

CASA
casa que

DA SORTE
faz mullimilionárlos

••••E TAMBSM

POI PlNTAOO COM

TIITAI

'EXCELSIOR
IIIt,i�.I_Dr ,ar. htl•• AI,.rYl
CIE.T.NTARTE'

....EIlIII£I E calhell, lii.
h. l�lm l... lIde, 14

,tI.t; 14717 f'ARO

II Terminou (} período de fé- ii
,: rias, no Algarve, tendo re- I'II gressado ao seu país, o jovem ';
" Christopher Paul Greener, o "

,¡i homem mais alto da Ingla- ':
" terra. "

'los dóis metros e 26 centí- I,
I, metros de Greener, que con- :¡
II ��;71�:o;r�:u;::��!���o�: !,=II complexo, nem o impediram i,
II de divertir-se e gozar umas I:"�'I semanas à sua maneira, na

II bela praia de Monte Gordo, 1=
" cujos predicados se não- can- II
II sou de enaltecer e onde pen- II
�I sa voltar logo que possível. ri,1 Camarada excelente e fol- "

;1 gazão, não lhe faltaram ami- '1'1�l gos algarvios que o acom- ,

II panharam em passeios flu- 1;,!l viais, excursões e piqueni- I,
"I

"

I queso r,.I! Na gravura vemo-lo com I,
(I o conhecido vendedor de 10- :,'e' tarias João Toledo Fernan- I,

1'1 des, de Vila Real de Santo ¡',I António, que foi um dos seus I,I companheiros durante as fé- :'

II rias. !I
l..__..,_...._-;.._� .____........._�

Perdeu-se
Espingarda de caça entre

Faro e Olbão.
Agradece-se a quem a en­

contrar o favor de a entregar
na Espingardaria Mansinho
-FARO.

II Um desporto propício para a época, mas que faz suar. 'Esta

III
é a equipa de yole de oito da República Federal Alemã, di­
rigida pelo directo-r da Academia de Remo de Katzeburgo.
t mna perigosa concorrente aos. Jogos Olímpicos de 1972, em,

I
' MUllIque.

'-."1IIIIlIIA._""'Ia"_"_�"_"""lI._"i¡ ""_'!I.'_'�""""'_"""'�

ISRISAS elo GUADIANA]
AINDA ACERCA, DA FEIRA DA PRAIA

O
U porque apo�adas pe/,a Camissão

.

. Reui(YlUJ,l dilJ Turismo do Algarve,
ou por qualquer outro, factor Olinda não

es'Clarecido, nata-se este ano coma que

um esp,evUamento '114 .'organizaçtto de

algumas feiras algaJrvias. A de Faro,

teve, durante meses, uma comissão ,tra­

balhando, empenhada em oferecer-lhe o

máximo de oolorizaçao, e na de Porti­

m11iJ a importœnt.e feira de S. Martinho,
esp'�-se que algo de IUferente acon-'
teça em relação aos anOs anteriores.'
A feira vila-realense ensaiO'u, os pri­

meiros passo's de uma tentativa de fu­
gir à rotina, contratamdo - é o ter­

mo, - iluwinaçao difer>8rlite, cujo arran­

jo serviu 'também de ornamento à Ave­

nida da RepúblilCa, onde o certame

principalmente decorreu.

Dado o sem cardcte:r internacional,

esta jeAtra de Vila Real de Santo Ant6-

nia men-ece, 114 verdade, tudo o que pela '

sua expans{Lo possa fazer-se. No dia

principal, e sem que qualquer p1'opa­

ganda e8Pecial houvoose constado, a vi­

zinha cidade espa;nhola de Aiannonte

transbord(lll)a de autoCQlTr08 (�s de

cem) e de automóveis (&rê-se que mais

de mlil), de espanh6is qWfJ" como em

anos anterioroo, aproveiltavam o duplo
feriado daJ Virgem del Pim e do Dia

da Raça para visitarem a feAtra vila­

-realense. HlYUve quem fl:das8'e em 15000

e em'mOlis de IU} 000 visÍtantes, núme­

rO's qUe na verdade impressionam e nflo

deviam situar-se long'6 dos reais, já

que no recintO' da feira, nas ruas de

Vila Real de Santo Ant6nio ,e nas rwas,

estabelecimentos e prad:a de Mante Gor­

do era a língua casPelhama que predo­

mlinava. Porém, nflo' for,am s6 a's espa­

nh6is 'quem animou o certai'me, ,o,nde se

viai'm também numerosos tt¿ristas de

owtros paises e muitissvma gente das

t,erras partuguesCt8 mais pr6xÍ7Ytds.
Ho,uve avultadas transacçóes, qwe mo­

vimentaram milMes de pesetas e de

escudos, QlTreigando nos fe'i1'antes, al­

guns dos quaA;s se deslocaram proposi­
tadamente M Norte. do Pais, a certeza

de que a feiffa vila-relslense continua a

ser das mais importantes, quer em mo­

vimento, quer em valume de weg6cios.

A FEIRA E AS MOSCAS

As d()'Yl,(J;S de casa de Vila Real de

Santo Ant6niJo associam geralmente à

froocaçrto da fetLra, anual, a lembrança
das moscas, pois estes incomodiatioos

ins,ectos proliferam em larga Bt/cala du­

rante a real'¡zaçtto, em Outubro, daque­
le certaime e diepais, na falta de me­

lhor campo de acçao, tomam de assalto

as residéncias de cada um, com todo'8

os inconvenient.e,<¡ que sobejamente co­

nheoemos,
Neste ano de 1971, os dias df/ bom

tempo lJ'U,e se têm reu'istado em Outu­

bro p!1il"ecem ajud!atr o, 'incremento do

mosqueM, que também estabelece quar­

tel-geruerœ¡ nos, arbustolt da praça e MS

jardins, b'em. como nas mercado'S do

p'eixe e dais verduras. Nao serta passi­
veI acelerar a sua; elimi,nœçao, aplica;ndo
nesses e noutros looais, como se fez em

a,w,s anteriores, umas do'ses de ade"

quado insecticida?

FALTA UM CHAFARIZ PRóXI­

MO DA «CHAVE DE OURO»

As '»II1litas pessoas qU/e no sitio da.s
Hortas de ViZa; Real de Santo António

residem próximo do estabelecimento co­

nhecido por «ChQ/l}e de Ouro», queixam­
-se da falta de um chafariz nas ime­

diações. O '1'rU1Iis pr6ximo local de œbas­

tecimento de qUe dispõem é um poço,

junto à residência aa sr.· EmliZia Duar­

te, a cerca de 200 metros das suas ca­

sas, e àquela 81!mhora nem 'sempTe "é

poss1vel facultar a água do poço aos

que dela caJrecmn, o que muito com­

plica a vida às pessoas que da água
>tecessitam.

Pedem-se p"ovidências ao Município
viln"reavMse,

«PIMENTEIRO» QUE DÃ

CHOQUES ELÉCTRICOS

O pequeno João Manuel Brás de SO'l).­

sa, de 3 anos, brincava, como outras

cr'ianças da sua iclade, na Rua-Passeio
Te6filo Braga, de Viva R-eal de 'Santo

Ant6nio, tendo perto alguém da fami­
lia A oerta altura, ap1'Oximou-se de um

doe postes eléctricos conhecidos por

«pimentei1'0�», ali existentes, e com a

inadverténcia pr6pria MS 3 anos, �­

fiou a mão num âoe Iado« do topo, que
encontrou aberto sem o voidro que lhe

devia serv,w'de '¡esuuarrdo. Recebeu um

choque viO'lemto, valendo-lhe ter, na

ocœeião, sapatos com sola de borracha.

Mesma assim, soireu. queimaduras num

dedo, p'elas quais foi receber tratamoo­
to ao h08p�tal.
Esp;eram-se as providéncias que a

exposto aconselha, para que outros pe­

quenO's Joao's Ma;nuéis ae tenra e des­

cuA,æadœ idœde, nao v'Bnham a ser atin­

gidos p'ela electricidade do's «pimentei­
ras» aa Rua"PassfJi,o.

SUGESTAO PARA O ESTACIO­
NAMENTO DE VEíCULOS NA

AVENIDA DA REPÚBLICA

TOM,S sabemos como, é �ntenso, no

Vertt'o, o transito na Avenida da Re­
pública em Vila Real de Sant� Ant6-

nio ob,·tgando por 'Vezes a longas es­

per'ãs 08 autom()ibíUstas qUe na mes,ma

Avemida pretendem entrar, i.dos das

ruas que para ela convergem. Um dos

mOtiores obstáculos com que esse,<¡ auto­

mobilistas deparam ao œvançar para a

Avenida é o da falta de visibilidade,
pais <as' filas extensas de carro's esta­

cionados no lado oeste da artéria, no'

qual se erguem os prédio's, im;pedem­
-nos de aperceber-se da marcha das

viatUras que por ali circulam nos dois

sentidos, geralmente a razoável ve,looi­
dade.
Dado que temos visto 's,mais de esta­

cionamento proibido precisamente no

lado leste da AVeindlda, onde o estaciei­

namemto em na4a interfere com a v,isi­

biZidade, aqui deixaimoS o reparo, para

que o assunto seja co·nvenienteme1íte

pooderado por quem de direito.
S. P.

Auto-Rádio
Issen PON'. AZUL

em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a este jor..
naI ao n,· 14270,

Blirro para os· pescadores
da Lagos
Na JUlllta Central das C8Is'as do'!!

PescadOores procedeu-se à adjudica­
ção da l." fase do Bairro dos Pes'­
'cadO'res de Lagos, ,constituidO' pDr
150 habitações, que -irá ocupar uma
área de 20 000 metrO's quadrados,
em terrenO' cedido Ipe10 MunicípiO'
local. Nesta l." fase, vão desp'en­
der--s'e cerca de 7 000 ,contos.
Serão cDnstruídos 54 fogos, em

três blocos, de 4 :pisos cada, e 'COIm

as seguintes ,caracterisUcas: 14 fo­

gos, com dois quartos; 2.3 fogo-s,
com três quartos; e 13 fogos com

quatrO' ,quartO's.
Gada uma das h8lbitações, além

das divi,sões indicadas terâ sala
'comum cozinha instaiações sani­
tárias � arrecadação.

•• Va� S::t�;:e:��:��:r
dos, Serviços Municipalizados
de Silves

�czsldczncial 'I. A. MeDdolça

I'reste fi mrJhorJIIRlI'lIlilCilOIIUHIIOO netesslfHr e sororros

Inoique com �recí2ão o local.
onoe esses socorros sao necessãnos

�MIŒ�IDœm
informando melhor�..

O melhor sortido encontrani V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES, (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portuga1, 27 - Telefone 6 2882 - Lagos - Re:rp.esaa.9 para todD o País.


